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Translators are the shadow heroes of literature, 
the often forgotten instruments that make it 
possible for other cultures to talk to one 
another; who have enabled us to understand 
that we all, from every part of the world, live in 
one world. 
 
Paul Auster 
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Resumo 
 
Neste relatório, pretende-se analisar o trabalho desenvolvido na Gbliss, Lda. 
durante o estágio curricular, inserido no âmbito do Mestrado em Tradução e Serviços 
Linguísticos da Faculdade de Letras da Universidade do Porto. O foco desta análise 
reside nos projetos de tradução, mais especificamente, os escolhidos para análise e 
discussão. Esta culmina numa reflexão sobre os problemas que deles surgiram, como, 
por exemplo, problemas de terminologia jurídica e técnica e problemas de caráter 
semântico e idiomático. Para além disso, pretende-se descrever a fase de pré-estágio e o 
processo de candidatura, refletindo as razões para a mesma, assim como o papel do 
estágio e do seu cariz prático para o desenvolvimento de conhecimentos e de 
experiência de tradução. 
 
Palavras-chave: tradução, edição, revisão, localização, tradução jurídica, 
tradução especializada, ferramentas CAT, terminologia, linguística. 
 
 
Abstract 
 
The aim of this report is to analyse the tasks developed during the traineeship 
at Gbliss, Lda., as an evaluation component for the Master’s Degree in Translation and 
Linguistic Services of Faculdade de Letras da Universidade do Porto. The analysis 
focuses on the translation projects elaborated, specifically the projects chosen for 
analysis and discussion. The discussion reflects on the problems of specific projects, 
such as terminological (legal and technical), semantic and idiomatic problems. 
Moreover, it also aims to describe the phase previous to the traineeship and the 
application process, contemplating the reasons for that application and the role of the 
traineeship in its practical aspect to the development of knowledge and experience in 
translation. 
 
Keywords: translation, editing, revision, localisation, legal translation, 
specialised translation, CAT tools, terminology, linguistics. 
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Lista de abreviações 
 
TP −  Texto de partida 
TCH − Texto de chegada 
LP − Língua de partida 
LCH − Língua de chegada 
TM − Memória de tradução (do inglês, translation memory) 
CAT − Relacionado com ferramentas de apoio à tradução (do inglês, computer-
assisted translation) 
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Notas prévias 
 
Para fins organizativos da análise de projetos de tradução selecionados para 
este relatório, foi criado um código de identificação de clientes e dos seus respetivos 
projetos. O número de cliente apresentar-se-á à esquerda, enquanto o número do projeto 
será apresentado à direita, separado por um hífen. Por exemplo, em 001-01, '001' 
representa o código do cliente e '01' o código do projeto. 
Este código é aplicado a todos os projetos desenvolvido ao longo do estágio de 
modo a facilitar a organização e análise dos documentos, aplicando-se, por isso, 
também aos projetos não incluídos neste relatório. 
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Introdução 
 
O presente relatório é realizado no âmbito do Mestrado em Tradução e 
Serviços Linguísticos da Faculdade de Letras da Universidade do Porto, sob a 
orientação do Professor Doutor Thomas Juan Carlos Hüsgen, no ano letivo de 
2012/2013, baseando-se no estágio curricular realizado na empresa Gbliss, Lda. entre 
janeiro e maio de 2013, sob a supervisão da Dra. Raquel Rodrigues. 
Este relatório pretende analisar o período correspondente ao estágio curricular, 
assim como a fase anterior ao mesmo, dividindo-se, assim, em três partes distintas. Na 
primeira parte, aborda-se a fase de pré-estágio, traçando-se sumariamente o percurso 
académico, a procura de estágio, o contacto com a empresa e a apresentação da mesma. 
Na segunda parte, descreve-se exaustivamente o processo de estágio, incluindo, 
portanto, questões como o local e horário de estágio, a formação inicial dada pela 
supervisora e as tarefas realizadas. Dentro do subcapítulo das tarefas realizadas, 
descreve-se o tipo de tarefas, que são, neste caso, tradução, edição, revisão, 
terminologia, contagem, arquivo e pesquisa. Aprofunda-se, porém, alguns detalhes dos 
projetos de tradução pela sua óbvia importância no contexto do relatório. É feita uma 
análise quantitativa dos projetos e do número de palavras traduzidas, e são 
desenvolvidos tópicos como as áreas temáticas, a tipologia de textos, os clientes, os 
materiais e indicações fornecidos por estes, o método de trabalho adotado e as 
ferramentas utilizadas. 
A terceira parte desenvolve uma tipologia dos problemas de tradução mais 
prementes durante o estágio e analisa-os do ponto de vista teórico e prático. Organiza-se 
em duas partes: a primeira parte retrata os problemas de teor terminológico, mais 
especificamente, problemas de terminologia jurídica e técnica; a segunda analisa 
problemas de caráter semântico como a homonímia, com a criação de jogos de palavras, 
o tempo e a questão da idiomatização na forma das expressões idiomáticas. 
A conclusão sumariza os aspetos desenvolvidos ao longo do relatório e traça 
uma avaliação qualitativa de todo o processo. 
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Parte 1 − Apresentação: fase pré-estágio 
 
1.1. Percurso académico 
 
Desde cedo que se tornou bastante clara a inevitabilidade de seguir o caminho 
de Letras. A forte tendência e aptidão para a língua portuguesa e o gosto pela leitura e 
escrita manifestaram-se logo nos primeiros anos do ensino primário. Também a 
introdução da língua inglesa ainda nessa primeira fase de aprendizagem despertou uma 
certa curiosidade e interesse pelas línguas em geral, o que se prolongou ao longo do 
ensino básico e secundário. 
Apesar de enveredar pelo estudo das ciências sociais durante o ensino 
secundário, a paixão pela escrita e línguas intensificou-se nessa fase devido à liberdade 
criativa dada pelos professores, particularmente pela professora de língua portuguesa 
que acompanhou esses três anos, e à participação em atividades ligadas às artes, como 
teatro e concursos de poesia. Aí surgiu também o interesse pela história e cultura que na 
passagem para o ensino superior se traduziu na escolha de uma licenciatura que 
abrangesse as três grandes áreas de interesse pessoal: Línguas, Literaturas e Culturas.  
A licenciatura promoveu o desenvolvimento do conhecimento cultural e 
literário respetivo às línguas escolhidas, inglês e alemão, destacando o interesse especial 
pela literatura norte-americana e alemã. Simultaneamente, surgiu também o interesse 
pela linguística, mais tarde redobrado e evidenciando-se como uma vantagem durante o 
mestrado. Paralelamente à licenciatura, iniciou-se o estudo da língua japonesa, em 
regime de formação contínua, com o objetivo de a incluir profissionalmente nos 
serviços de tradução futuros com a combinação linguística japonês - português. 
A motivação à candidatura ao Mestrado em Tradução e Serviços Linguísticos 
após a conclusão da licenciatura relacionou-se principalmente com o desejo de unir a 
escrita, a aprendizagem de línguas e a linguística não só num âmbito académico, mas 
também, e principalmente, num âmbito profissional. A tradução mostrou-se ser a área 
de especialização óbvia na continuidade do estudo por ser suficientemente versátil e 
dinâmica dentro dos serviços linguísticos. A própria organização do mestrado e seleção 
de unidades curriculares contribuem para essa versatilidade, formando os seus 
estudantes como tradutores, mas também preparando-os para outras funções 
relacionadas com a área. 
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O facto de não existirem quaisquer conhecimentos teóricos e práticos prévios 
não influenciou negativamente o processo de aprendizagem e, até certo ponto, facilitou 
o mesmo por existir um sentimento de novidade em todas os tópicos introduzidos 
durante as aulas e em todos os debates que ocorriam nas mesmas. Contudo, houve sem 
dúvida uma sensação de confronto com a realidade e com a complexidade da área da 
tradução a um nível teórico-prático, contribuindo para a reflexão sobre problemas que 
até então passavam despercebidos. Tudo isso permitiu, obviamente, o aumento da 
perceção do que é a tradução e de todas as questões que devem ser abordadas quando 
dela se fala. 
Embora tenha existido um estudo prévio de duas línguas estrangeiras, inglês e 
alemão, na candidatura ao mestrado, optou-se pelo plano de estudos de Tradução e 
Serviços Linguísticos, focando o percurso na língua materna, português, e na segunda 
língua, inglês. A razão subjacente a essa escolha relaciona-se com o facto de os três 
anos de estudo de alemão não oferecerem a mesma segurança nas práticas de tradução 
que o estudo de 13 anos de inglês oferece. Apesar de limitadora à primeira vista, por 
contrariar o pensamento comum de que ser tradutor é equivalente a saber muitas línguas, 
essa escolha contribuiu para o desenvolvimento de aptidões relacionadas com a língua 
materna, para a qual maioritariamente se traduz, através de um estudo mais aprofundado 
da mesma em unidades curriculares como Produção e Revisão de Textos e, 
especialmente, Temas de Linguística Portuguesa. 
Para além da escolha da combinação linguística, também foi necessário 
ponderar sobre escolhas de âmbito curricular. Sempre que possível, optou-se por áreas 
de especialização não só do interesse pessoal, mas também significativas em termos das 
tendências do próprio mercado de tradução. Deste modo, orientou-se o estudo para as 
áreas das tecnologias, como Localização, para a área da comunicação especializada, 
como Tradução Jurídica, e para a área da terminologia, como Latim e Grego para 
Terminologia Técnica. 
 
 
1.2. Procura de estágio 
 
De modo a concluir o mestrado, optou-se pela via profissionalizante com a 
opção de estágio e de elaboração de um relatório. Por não existir um conhecimento 
prévio sobre tradução em geral, seja na sua vertente mais prática como na mais 
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académica, a opção de estágio prendeu-se com essa necessidade em adquirir experiência 
relativamente à prática da tradução e ao mercado de trabalho no qual a profissão de 
tradutor se insere. 
As perspetivas relativas a um local de estágio eram de certa forma um pouco 
utópicas inicialmente. Para além da questão fundamental do tipo de projetos aceites e 
das áreas de especialização traduzidas, pretendia-se realizar o estágio numa empresa 
dedicada aos serviços de tradução com uma equipa de tradutores internos, onde fosse 
possível trabalhar em equipa e apreender a sua experiência e conhecimentos.  
No entanto, ao analisar o tipo de empresas disponíveis para aceitar estágios 
curriculares, foi possível perceber que esse modelo de empresa se encontra em estado de 
declínio gradual, perdurando apenas poucos casos de sucesso. Por isso, devido às 
próprias condições da profissão e do mercado de tradução, completamente remodeladas 
com o apogeu da globalização, esse modelo já não aparentava ser uma opção viável. 
Muitas dessas empresas funcionam agora como agências e contam com a colaboração 
de equipas externas de tradutores profissionais para a elaboração dos seus projetos. 
Também as empresas de grande dimensão optam pelo outsourcing dos seus projetos de 
tradução em vez da inclusão de departamentos de tradução internos. 
Perante este cenário, restou apenas a ideia de querer estagiar num local onde 
fosse possível colocar em prática o apreendido durante a formação académica, aprender 
mais sobre a área e concentrar nas áreas de especialização de interesse pessoal. 
O período de procura de estágio ocorreu entre inícios de outubro e meados de 
dezembro. Numa primeira fase, foram contactadas duas empresas de tradução na zona 
do Porto, das quais apenas uma retomou o contacto a manifestar interesse numa 
entrevista. No entanto, após um mês da realização da entrevista, a empresa cordialmente 
informou que, apesar do interesse, não teriam condições para aceitar estagiários devido 
a uma queda no volume de trabalho recebido, o que poderia vir a comprometer o futuro 
de um possível estágio. Passou-se, então, à segunda fase de candidatura com o envio de 
um e-mail de motivação e currículo para uma outra empresa, a Gbliss, Lda., local onde 
foi efetuado o estágio no qual este relatório assenta. 
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1.3. Contacto com a Gbliss e entrevista 
 
Como referido na secção anterior, o contacto com a Gbliss ocorreu numa 
segunda fase do processo de candidatura. As principais razões para a escolha desta 
empresa para a realização do estágio foram: 
 
› o facto de o tipo de projetos de tradução desenvolvidos ser 
maioritariamente da área das tecnologias, indo não só ao encontro do 
interesse pessoal pela área, mas também contribuindo para o 
desenvolvimento de conhecimentos especializados e aptidões na área da 
tradução; 
 
› a imagem projetada pela empresa, refletindo uma empresa jovem que 
dinamiza projetos diferentes e que apresenta um novo conceito de 
turismo destinado a todos que se mostrem interessados em história e em 
particularidades da mesma, mas atraindo especialmente os próprios 
cidadãos da sua cidade a conhecer o já conhecido
1
, e assegurando um 
ambiente versátil, multifacetado e, até certo ponto, relaxado, onde 
poderia existir uma aprendizagem variada e uma possibilidade de 
crescimento profissional e pessoal; 
 
› a possibilidade de trabalhar num ambiente de empresa com todas as 
vantagens inerentes ao mesmo, como, por exemplo, a definição de um 
local e de horários de trabalho, constante interação e feedback com os 
outros elementos da empresa, crescimento a nível profissional e pessoal, 
desenvolvimento de outras funções, etc. 
 
Após o primeiro contacto, foi sugerida a realização de uma entrevista. Esta 
decorreu no início de dezembro, no até então local de trabalho da empresa, e foram 
discutidos alguns tópicos importantes para o desenvolvimento do estágio e deste 
relatório: 
 
                                                 
1 Serão apresentadas mais informações sobre a empresa no ponto 1.4. 
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› discussão sobre alguns tópicos presentes no currículo enviado (interesse 
pela tecnologia, facilidade de aprendizagem de novo software e aptidão 
escrita); 
› explicação sobre os projetos e serviços desenvolvidos pela empresa; 
› explicação sobre o funcionamento da empresa e a função de cada um dos 
elementos da mesma; 
› conversa sobre o tipo de projetos de tradução e as áreas de especialização 
dos mesmos (foco na área das tecnologias); 
› após a demonstração de interesse por ambas as partes, definição de 
condições e de expectativas; 
› estabelecimento de questões relativas ao período de duração do estágio, 
horário, local e ferramentas de trabalho. 
 
Dos tópicos acima mencionados, é importante especificar nesta fase do 
relatório que tipo de expectativas foram discutidas para perceber melhor a 
especificidade do estágio
2
. Estas passavam essencialmente pelo tipo de funções a ser 
desempenhadas pela estagiária não só na área de especialidade, que é neste caso 
tradução, mas também em funções que contribuíssem para uma melhor inserção e 
entendimento dos serviços da empresa e auxílio no seu desenvolvimento. Deste modo, 
no capítulo seguinte, com a descrição do processo de estágio, é possível verificar a 
variedade de projetos realizados, que foram ao encontro dessas mesmas expectativas. 
 
 
1.4. Apresentação da empresa 
 
A Gbliss, Lda. é mais um dos muitos exemplos de empreendedorismo de 
sucesso na área do turismo em Portugal, mais concretamente, na cidade do Porto, local 
onde se concentram as suas atividades e escritório. Fundada em 2012, destaca-se por ser 
um projeto criado por três empresárias de diferentes áreas de formação que uniram 
esforços e a sua capacidade de dinamizar e criar novos projetos em nome da sua paixão 
pelo Porto. 
                                                 
2 Alguns dos restantes tópicos serão abordados na segunda parte deste relatório. 
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Apesar de ser a continuação de um antigo projeto de uma das suas fundadoras, 
a Geotrad, que se dedicava a serviços de tradução e interpretação, a Gbliss é uma 
empresa multifacetada, oferecendo uma variedade de serviços que, apesar de 
aparentemente disperses, se complementam de alguma forma. A sua área de atuação é 
maioritariamente o turismo com atividades como os City Tours, roteiros temáticos pelas 
ruas do Porto que ganham cada vez mais adeptos e entusiastas. Contudo, oferece 
também outro tipo de serviços, como tradução, interpretação, recrutamento profissional, 
formação, consultoria operacional na área do turismo e corporate services. 
No que diz respeito à tradução, a Gbliss funciona como agência de tradução, 
apoiando “[...] empresas nas suas necessidades globais de tradução multilingue”. Para 
tal, conta com uma equipa de tradutores externos selecionados por idioma e 
especialização, adaptando-se, assim, aos diversos tipos de projetos e às suas 
combinações. Estes projetos podem ser “[...] das mais diversificadas naturezas, manuais, 
websites, comunicação institucional, acções de comunicação & marketing,…”, sendo, 
no entanto, notória a sua forte atuação na área das tecnologias
3
. 
  
                                                 
3 Citações e informações retiradas da página oficial da Gbliss. Citação bibliográfica completa na secção de 
Bibliografia deste relatório. 
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Parte 2 − Descrição do processo de estágio 
 
O estágio curricular decorreu entre os dias 8 de janeiro e 6 de maio de 2013 
com a orientação do Professor Doutor Thomas Hüsgen e a supervisão da Dra. Raquel 
Rodrigues. Oficialmente, a duração do estágio estava definida para três meses em 
regime full-time. No entanto, devido à existência de semanas com pouco volume de 
trabalho e a alguma flexibilidade relativamente ao horário laboral, alargou-se o período 
de estágio por mais um mês. 
A principal função desempenhada durante o estágio foi a de tradutora de 
projetos cuja combinação linguística era inglês – português, não existindo casos de 
retroversão. A razão para isso subjaz na opção da empresa em atribuir projetos apenas a 
tradutores falantes da língua de chegada da combinação linguística em questão. Tal 
opção advém daquilo que Mona Baker também alega, ao citar o “The Code of 
Professional Ethics of the Translators’ Guild of Great Britain”: 
A translator shall work only into the language (in exceptional cases 
this may include a second language) of which he has native knowledge. ‘Native 
knowledge’ is defined as the ability to speak and write a language so fluently 
that the expression of thought is structurally, grammatically and idiomatically 
correct. (Meuss, 1981: 278 apud Baker, 1992: 65) 
 
Também Newmark (1988: 3) defende esta ideia, quando diz que o único modo 
de traduzir naturalmente é traduzir para a língua de uso habitual: “I shall assume that 
you, the reader, are learning to translate into your language of habitual use, since that is 
the only way you can translate naturally, accurately and with maximum effectiveness.” 
No entanto, ele próprio afirma que essa realidade existe, criticando-a e remetendo para 
uma “prática hilariante” (ibidem). 
Esta questão levanta claramente diversas posições e perspetivas. No entanto, 
após a prática de casos de retroversão durante o mestrado, entendeu-se que, apesar de o 
mais adequado ser traduzir para a língua materna (de uma forma geral), poderão existir 
casos onde será possível traduzir para uma segunda língua de trabalho. Esses casos 
específicos distinguem-se pelas suas características, como a tipologia e/ou o tema do 
texto, e pelo conhecimento do próprio tradutor em relação às mesmas. 
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2.1. Local e horário de trabalho 
 
Quanto ao local de trabalho, ficou estabelecido desde o início que este seria no 
novo escritório da empresa, situado na rua de Santa Catarina, no Porto. A 
particularidade do escritório é o facto de este ser um espaço partilhado com outras duas 
empresas (open space), uma igualmente dedicada à área do turismo e outra ao ramo da 
arquitetura. Este ambiente de partilha (coworking) proporcionou algumas vantagens 
durante o processo de estágio, como, por exemplo, o convívio entre elementos de 
diversas áreas de formação e a possibilidade de colocar questões de âmbito 
terminológico, proporcionando o entendimento de alguns termos e conceitos, e 
facilitando a tradução de alguns textos. 
Em termos de organização física, o escritório divide-se em dois 
compartimentos, a sala de trabalho e uma sala de reuniões equipada de modo a 
funcionar também como cozinha. A sala de trabalho encontrava-se na altura dividida em 
quatro áreas, cada uma destinada a cada empresa e à estagiária. Esta divisão possibilitou 
uma sensação de inclusão não só na empresa, como também no ambiente de espaço 
coworking, tendo também contribuído para um desenvolvimento confortável do 
processo de estágio.  
O horário de trabalho decorria num horário normal full-time, das 9 às 5 horas, 
sendo, no entanto, flexível ao horário académico do mestrado e das unidades 
extracurriculares da estagiária. Também as horas de almoço e o tempo de intervalo eram 
flexíveis e adaptados ao ritmo de trabalho, aos projetos em execução e à sua urgência, 
sendo na sua maioria decididas pela própria. 
 
 
2.2. Formação inicial 
 
Tecnicamente, não houve uma formação formal de preparação para as funções 
a ser desempenhadas. No entanto, para fins deste relatório, é necessário considerar a 
primeira conversa entre a estagiária e a supervisora no primeiro dia de estágio como um 
género de formação inicial sobre o funcionamento da empresa, mais especificamente do 
setor de tradução.  
19 
 
Como referido na apresentação da empresa, esta é constituída por três 
elementos de diferentes áreas de formação. Como tal, a gestão dos projetos de tradução 
e interpretação é feita pelo elemento da equipa familiarizado com a área a nível 
profissional, sendo neste caso a supervisora de estágio, com quem se estabeleceu um 
relacionamento profissional mais direto. 
Nesta conversa, compreendeu-se a importância de um sistema interno de 
gestão de projetos consistente, mas também se apercebeu da sua complexidade e da 
responsabilidade na gestão de trabalhos, clientes e recursos humanos, sendo esta uma 
das principais dificuldades sentidas durante o estágio, já antecipadas, apesar de não ter 
sido o tipo de tarefas desenvolvido com muita frequência. 
 
 
2.3. Tarefas realizadas 
 
Ao longo do período de estágio, foram realizadas tarefas de diversas naturezas 
que contribuíram para o desenvolvimento de conhecimentos gerais e específicos e, 
simultaneamente, para a descoberta de áreas de interesse e de particular aptidão. De 
modo a poder observar a sua distribuição percentual, elaborou-se um gráfico circular de 
do tipo de projetos desenvolvidos (Figura 1). 
 
 
Figura 1 - Tarefas realizadas durante o período de estágio 
Tradução; 65% 
Edição; 8% 
Revisão; 2% 
Terminologia; 2% 
Contagem; 11% 
Arquivo; 6% 
Pesquisa; 6% 
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A partir deste verifica-se que as tarefas de tradução
4
 foram as mais produzidas 
ao longo do estágio, ocupando 65% com 34 projetos de um total de 52. De seguida 
encontram-se as tarefas de contagem com 11% (6 projetos), as de edição com 8% (4 
projetos), as de arquivo e pesquisa com 6% (3 projetos cada) e, por fim, as de revisão e 
terminologia (2%) com um projeto cada uma. 
 
2.3.1. Tradução 
 
As tarefas de tradução foram o tipo de tarefa mais realizado durante o estágio. 
Com um total de 34 projetos em 52, obtiveram 65% na análise percentual. Destes 34 
projetos, apenas 31 são projetos oficiais, enviados à empresa por um determinado 
cliente para tradução, após a aprovação de um orçamento e com um prazo estabelecido. 
Os três restantes foram atribuídos pela supervisora de estágio para treino específico. O 
objetivo de um dos projetos foi particularmente o treino de software, tendo sido 
introduzido o Alchemy Catalyst
5
 por ser frequentemente solicitado o seu uso em 
projetos de localização. Os outros dois projetos restantes foram desenvolvidos, por um 
lado, por inexistência de trabalho, e por outro, por serem textos de áreas onde era 
demonstrada uma maior dificuldade a nível terminológico, como, por exemplo, a área 
mecânica. 
Para além destes 31 projetos oficiais e três projetos de treino, foram traduzidos 
alguns textos desenvolvidos também em situações de ausência de trabalho específico e 
como forma de aquisição de experiência que, por não terem sido finalizados ou revistos, 
e também pela sua natureza aleatória, não foram incluídos na contagem de projetos 
realizados. Além destes, não foi incluído um projeto na contagem referente a projetos de 
tradução, tendo sido categorizado e incluído como projeto de edição, devido à sua forte 
componente de formatação e pelo facto de a sua tradução ter sido maioritariamente 
apoiada numa outra já existente. 
Relativamente à quantidade de palavras traduzidas ao longo do estágio, não 
houve a preocupação com uma contagem diária ou semanal, evidenciando-se 
posteriormente como uma falha para uma análise mais detalhada da evolução em termos 
de parâmetros de quantidade. Contudo, após o término do estágio e durante a análise 
                                                 
4 Neste contexto e neste relatório, tradução adota o seu sentido mais lato, incluindo tarefas de localização, tradução 
especializada, tradução jurídica, etc., a não ser que seja especificado o contrário. 
5 Os tipos de software utilizado durante o estágio serão abordados em detalhe mais adiante neste mesmo capítulo. 
21 
 
dos projetos desenvolvidos, foi possível definir o número de palavras traduzidas por 
mês. Essa análise é exemplificada na Figura 2. 
 
 
 
Figura 2 - Média mensal de palavras traduzidas 
 
Nesta figura, observa-se que o mês de abril foi o período de tempo com o 
maior número de palavras traduzidas (35 715), não só por ter existido uma maior 
fluência de trabalho, mas também pela natureza dos próprios projetos. Neste mês foi 
desenvolvido um dos grandes projetos do período de estágio, um manual de utilizador 
com 18 340 palavras e 144 páginas, assim como outros projetos mais pequenos, com 
cerca de 5000 palavras, o que contribuiu para o crescimento quantitativo presente na 
figura. 
No mês de maio, é demonstrado uma queda acentuada devido ao facto de o 
período de estágio ter terminado na primeira semana do mês e, por isso, não terem 
existido projetos de grande dimensão para traduzir, nem tempo para os traduzir, caso 
estes existissem. 
 
2.3.1.1. Projetos de tradução 
Dada a importância das tarefas de tradução, esquematizou-se, também em 
forma de gráfico circular, a tipologia dos trabalhos realizados nesse âmbito. Como é 
possível observar na Figura 3, foram desenvolvidos projetos de localização, de 
tradução especializada, tradução jurídica e de tradução técnica, assim como alguns 
projetos que incluíam ficheiros de diversas naturezas e por isso, são classificados como 
mistos. 
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Figura 3 - Tipos de projeto de tradução realizados durante o período de estágio 
 
Ao contrário do esperado inicialmente, após a análise da tipologia dos projetos, 
foi possível verificar que o tipo de tradução mais frequente foi localização e não 
tradução técnica. A localização, que se subdivide em duas áreas, localização de software 
e de website, ocupa os 31%, com 10 projetos realizados, enquanto tradução técnica tem 
apenas 16% (5 projetos). Para além de localização, também houve uma percentagem 
considerável de trabalhos de tradução especializada (25%), com 8 projetos, e de 
tradução jurídica (19%), com 6. A categoria de projetos mistos ocupa os 9% dos 
trabalhos realizados (3), reunindo projetos com textos de várias naturezas que, por 
implicarem métodos, abordagens e software diferentes, representam também tipos de 
tradução diferentes. Esses incluem trabalhos de localização de software e de website, 
tradução técnica e especializada. As particularidades referentes ao conteúdo destes 
projetos serão abordadas mais detalhadamente na terceira parte deste relatório. 
 
2.3.1.2. Áreas temáticas 
Os textos traduzidos abrangem um número considerável de áreas temáticas: 
construção civil, moda, sistemas de segurança, mecânica, eletrónica, tecnologia 
(informática, fotografia, gravadores de áudio, suportes de armazenamento), 
telecomunicações, geolocalização, etc. 
Neste contexto, é importante não só destacar as áreas que originaram mais 
problemas no ato tradutivo, como as áreas da construção civil e mecânica, mas também 
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as áreas onde naturalmente se desenvolveu um interesse mais específico, como, por 
exemplo, as áreas da moda, da tecnologia e das telecomunicações. 
 
2.3.1.3. Tipos de texto 
Os tipos de texto traduzidos ao longo do estágio foram das seguintes naturezas: 
textos de correspondência (newsletters), documentos legais (faturas, contrato, proposta 
de fornecimento), fichas técnicas de produtos, websites, manuais de instrução e de 
manutenção, notas de instalação para técnicos, e software. 
Alguns tipos de texto ofereceram mais problemas, como, por exemplo, a 
localização de software, devido à descontextualização dos segmentos; os documentos 
legais, pelo caráter terminológico e a complexidade sintática e de conteúdo; e, por fim, 
os manuais de manutenção e instrução, pela forte componente técnica. 
 
2.3.1.4. Clientes 
Durante o estágio, apesar de alguns períodos marcados por uma inconstância 
de chegada de novos projetos de tradução, observou-se a predominância de um grupo 
específico de clientes. A Figura 4 mostra o número de projetos desenvolvidos a pedido 
de um conjunto de 13 clientes. Desse conjunto, o cliente 013 foi o cliente que mais 
projetos atribuiu à Gbliss, com um total de 7. Seguidamente destacam-se os clientes 005 
e 008, ambos com 5 projetos, e o cliente 007 com 3. O número de pedidos de tradução 
dos restantes clientes varia entre um e dois projetos. Para este gráfico não contaram dois 
projetos por corresponderem a um projeto de treino e a um projeto que, como já referido, 
se encontra categorizado como “Edição”. 
 
Figura 4 - Número de projetos de tradução oficiais por cliente 
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Deste modo, se for possível falar de uma tipologia geral de clientes de tradução, 
os que entram em contacto com a Gbliss são maioritariamente de dois tipos: clientes 
diretos e agências de tradução. Os clientes diretos são normalmente indivíduos ou 
empresas que pedem serviços de tradução ocasional, caracterizando-se pelo tipo de 
projeto que normalmente enviam, ou seja, com pouca ou ausência de documentação de 
apoio e de contextualização, enviando geralmente apenas o texto a ser traduzido. 
Por outro lado, os projetos desenvolvidos para agências de tradução são 
normalmente apoiados por documentação de referência. Para estes, foi desenvolvido um 
maior número de trabalhos, o que permitiu um melhor entendimento sobre os mesmos, 
sobre os tipos de texto, sobre o tipo de linguagem, registo e terminologia, e até mesmo 
sobre a ideologia por detrás das marcas que esses clientes representam. 
 
2.3.1.5. Materiais de referência e indicações dos clientes 
Como referido na secção anterior, alguns clientes forneciam um conjunto de 
diretrizes sobre o projeto juntamente com o pedido de tradução. Estas diretrizes 
incluíam documentos como instruções do engenheiro relativamente ao uso da 
ferramenta de tradução, check guidelines de tradução e revisão, materiais de referência 
(glossários, guias de estilo), fichas informativas com os detalhes do projeto (volume, 
dados de acesso a ferramenta de tradução online, instruções de utilização) e memórias 
de tradução. 
Respetivamente às indicações específicas dadas pelos clientes, estas passavam, 
por exemplo, pela adoção ou não adoção do Acordo Ortográfico de 1990. Em geral, 
caso não existisse nenhum indicação relativamente ao assunto, era política da empresa 
não adotar a nova ortografia. 
 
2.3.1.6. Métodos de trabalho 
No início do processo de estágio, sentiu-se a necessidade de encontrar um 
método de trabalho ideal e eficiente que fosse possível aplicar a todos os projetos e que 
funcionasse como uma base esquemática, ajudando na organização dos trabalhos com 
vista à redação deste relatório. No entanto, como tudo que envolve uma natureza 
teórico-prática, a realidade sobrepôs-se ao idealismo inicial.  
Todos os tradutores possuem um método de trabalho, seja ele consciente ou 
não, e este não é igual para todos, variando principalmente de acordo com a experiência 
do tradutor, o tipo de projeto e a combinação linguística. Neste caso em particular de 
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estágio, pretendia-se inicialmente preencher a tabela de análise de texto sugerida por 
Christiane Nord (1988-91) para todos os projetos de tradução atribuídos, como forma de 
registo para uma análise posterior, e, além disso, fazer anotações sobre o software 
utilizado, problemas e o raciocínio de solução dos mesmos, etc. As anotações foram um 
dos métodos que se manteve até ao último projeto. Porém, o preenchimento da tabela de 
análise de texto foi algo que, com a imposição da realidade prática da profissão, se 
tornou impossível de realizar. Apesar de a maior parte dos prazos de entrega de trabalho 
serem consideravelmente confortáveis para um estagiário com pouca experiência, 
ocorreram situações de entregas de alguns projetos, com algum grau de complexidade, 
em prazos extremamente curtos, como, por exemplo, entrega no mesmo dia do pedido 
de tradução. 
Para além do já mencionado, é possível destacar algumas práticas que se tentou 
adquirir durante as tarefas de tradução: 
 
› análise do projeto (indicações do cliente/gestora de projetos e 
referências/materiais, caso sejam fornecidos); 
› leitura seletiva do texto original com especial atenção a possíveis 
problemas de tradução; 
› tradução do texto e simultaneamente pesquisa sobre o assunto em 
questão e/ou pesquisa terminológica; 
› revisão do texto traduzido (ortografia, pontuação, inconsistências, 
verificação terminológica); 
› releitura do texto de chegada com foco na adequação e fluidez do mesmo.  
 
O cumprimento das fases a cima descritas dependia do tipo de projeto e, 
principalmente, do prazo estabelecido para o entregar. Contudo, apesar da pressão da 
realidade da tradução e da inevitabilidade do abandono de certas práticas consideradas 
“idealistas”, sentiu-se a necessidade de manter o mesmo profissionalismo e 
perfecionismo presentes no início do estágio, tendo como principal objetivo a entrega da 
melhor tradução possível nas condições que se apresentam. 
 
2.3.1.7. Ferramentas utilizadas 
Com o desenvolvimento tecnológico e a sua propagação geral, a utilização de 
ferramentas de apoio à tradução (e não só) torna-se claramente indispensável na 
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formação de qualquer profissional da área. Esta crescente necessidade modificou não só 
o conceito de tradução, mas também o que é ser tradutor em pleno século XXI. O 
tradutor já não é aquele que está rodeado de livros em infinitas pesquisas terminológicas, 
mas sim aquele que se encontra atualizado a nível tecnológico e sabe usar a tecnologia 
de modo a dela retirar proveito, acelerando e melhorando o processo de tradução.  
Como é evidente, a questão da aceleração e da qualidade da tradução é, tal 
como a experiência o comprova, relativa. Nem sempre é possível dizer que é esse o caso, 
pois com a constante evolução e consequente dependência tecnológica, o próprio 
processo de tradução torna-se igualmente mais complexo.  
Apesar de toda a complexidade que acrescentam ao processo de tradução, não 
é possível afirmar que as ferramentas de apoio à tradução não sejam maioritariamente 
uma vantagem, sendo também, por isso, uma vantagem conhecê-las e saber utilizá-las. 
Com essa ideia em mente, as ferramentas utilizadas para tradução ao longo do estágio 
foram: Microsoft Word, Trados Studio 2011, Passolo 2011, Alchemy Catalyst 
Translator/Lite Edition e uma ferramenta de tradução interna online fornecida pelo 
cliente.  
Para alguns projetos, principalmente aqueles com textos com uma formatação 
pesada e com imagens foi utilizado o Microsoft Word por uma questão prática de 
visualização da parte gráfica do documento, como a formatação e as imagens, quase 
sempre fundamentais ao traduzir um texto que tenha como apoio conteúdo não-verbal. 
Quanto ao Trados Studio 2011 e ao Passolo 2011, estas duas ferramentas já 
tinham sido utilizadas para fins académicos durante o mestrado e desde então que se 
tinham tornado as de preferência. Deste modo, apesar de não ser o software de tradução 
utilizado pela empresa, sendo este o SDL Trados, foi permitida a utilização do Studio 
com a condição de ser possível a conversão dos ficheiros .xliff para .ttx. 
Para além da ferramenta online, o Alchemy Catalyst foi a novidade do estágio 
no que diz respeito a software. Muito semelhante ao Passolo, não apresentou qualquer 
dificuldade na aprendizagem e funcionamento. 
A ferramenta online utilizada consistia numa plataforma de tradução com todos 
os projetos do cliente e com todas as suas combinações linguísticas. Tal como qualquer 
software de apoio à tradução, possui um campo com o texto original segmentado e um 
campo para introdução da tradução, assim como uma opção para guardar a tradução e 
outra para a validar (esta validação era sempre efetuada pela supervisora de estágio após 
a revisão). Na página inicial da ferramenta é possível ver todos os projetos, dos mais 
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recentes para os mais antigos, e, ao selecionar um projeto em específico, ver a 
percentagem em que este se encontra num determinado idioma. 
Para além dos já mencionados, também foram utilizados outros tipos de 
programas e tecnologias durante o estágio. Nas tarefas de edição, por exemplo, foi 
necessária a utilização do Adobe Acrobat XI Pro, do Adobe Photoshop CS5 e, em 
alguns casos, do Paint
6
. Para a transferência de projetos, foi criada inicialmente uma 
pasta do estágio no Dropbox e, mais tarde, uma no Google Drive, cuja gestão e 
organização foram atribuídas à estagiária. 
 
 
2.3.2. Edição 
 
As tarefas de edição de documentos, com um total de 4 projetos (8%), 
comprovaram o que já foi mencionado anteriormente em relação ao papel do tradutor e 
à necessidade de este possuir um leque de conhecimentos adicionais, não só em termos 
de conteúdo temático, como, por exemplo, uma especialização, mas também em termos 
de tecnologia. Por outras palavras, um à vontade ou interesse em aprender a lidar com 
software de variadas funções para variados propósitos e necessidades. Portanto, apesar 
de não existir uma formação formal, aliada a essa tal facilidade de aprendizagem e 
intuição a nível tecnológico, este tipo de projetos suscitou um forte interesse na área da 
edição.  
O objetivo destes projetos era a preparação dos documentos para tradução a ser 
feita pela própria estagiária ou para ser atribuída a outro tradutor, em casos de 
incompatibilidade de combinação linguística. No primeiro caso, o projeto envolvia a 
recriação da parte gráfica do documento, sendo necessária a edição de todas as marcas 
de design do documento original, como, por exemplo, o banner dos títulos e subtítulos, 
todas as imagens com e sem legendas, marcas gráficas, etc., para depois este ser 
traduzido com apoio de uma tradução anterior de um outro modelo do mesmo produto.  
No segundo caso, dois dos projetos envolviam a criação de templates de 
documentos com design semelhante. Como os ficheiros eram graficamente pesados, era 
impossível optar pela conversão, por isso, criou-se um template geral dos ficheiros para 
tradução (uma newsletter de uma empresa e uma ficha de produto). Desse modo, o 
                                                 
6 Apesar de não serem ferramentas de auxílio à tradução, foram incluídas nesta secção por motivos de organização 
deste relatório. 
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tradutor daquele projeto pôde utilizar aquele template com os pontos gráficos em 
comum, como imagens, títulos, tabelas e contactos, para introduzir a tradução do 
documento em específico, sem a necessidade de formatar o documento de raiz.  
Um outro projeto envolveu a conversão de ficheiros para um formato 
traduzível, ou seja, compatível com ferramentas de apoio à tradução. Neste caso 
específico, era necessário converter três apresentações de diapositivos, em formato .ppt, 
para o formato do Trados Sudio, .xliff, de modo a ser feita uma análise dos ficheiros 
para fins de orçamento, utilizando a opção de criação de relatórios de análise do 
programa, e para estes serem traduzidos posteriormente. Depois da conversão, foram 
aplicados testes de pré-tradução de modo a fazer uma simulação dos ficheiros de 
chegada para verificar a formatação do documento final. Para além disso, sendo este o 
processo mais moroso e minucioso, foi também necessário editar as imagens, digitar o 
texto presente nas mesmas e criar as várias tabelas que apareciam ao longo dos três 
diapositivos, preparando-as assim para a tradução.  
 
 
2.3.3. Revisão 
 
O projeto de revisão consistia inicialmente na adaptação do texto ao Acordo 
Ortográfico de 1990. No entanto, durante a adaptação, foram detetados alguns erros na 
tradução que, apesar de não serem graves, eram desnecessários e facilmente corrigidos 
sem causar qualquer constrangimento. 
Como inicialmente o objetivo do projeto era apenas rever a ortografia, foi 
pedida autorização para a correção desses erros. Deste modo, criou-se um documento 
anexo de comentário para o cliente verificar as mudanças feitas (autorizadas pela 
supervisora de estágio) e alguns que deveriam ser verificados no resto do documento 
por uma questão de consistência. 
 
 
2.3.4. Terminologia 
 
O único projeto de terminologia correspondeu à elaboração de um glossário 
financeiro. Contudo, devido à especificidade e complexidade do assunto e à ausência de 
conhecimentos sobre o mesmo, este projeto não foi concluído.  
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Como já referido frequentemente ao longo deste relatório, esta tarefa provou a 
sensação de incapacidade perante uma área completamente desconhecida e como não é 
muitas vezes possível “imergir” no tema para levar a cabo um projeto particularmente 
complicado, devido aos constrangimentos de tempo e de acumulação de projetos. 
 
 
2.3.5. Contagem 
 
Seguidamente à tradução, os projetos de contagem obtiveram 11%, com 6 
projetos e 15 textos (10 ficheiros digitalizados e 5 ficheiros em formato .pdf). Apesar de 
não ter sido uma tarefa relativamente importante para o estágio, a sua inclusão e 
descrição neste relatório advêm dos problemas com os formatos dos ficheiros que 
surgem tão frequentemente em projetos de tradução.  
A necessidade da contagem manual dos ficheiros é originada por pedidos de 
orçamento de projetos de tradução que possuem ficheiros com formatos não 
compatíveis com ferramentas CAT, conhecidas não só pelas características de apoio à 
tradução (entre outras), mas também pela criação de relatórios de pré-tradução com 
análises quantitativas dos documentos. Estas são relativamente fáceis quando é possível 
inserir o documento na ferramenta CAT, que o faz automaticamente com todos os dados 
necessários para um orçamento pedido pelo cliente, como, por exemplo, número de 
palavras e repetições. No entanto, quando o documento em questão se encontra num 
formato não compatível com a ferramenta de análise, como no caso do formato .pdf, ou 
mesmo quando a conversão desse ficheiro não é possível, essa contagem tem de ser 
feita manualmente, resultando apenas numa estimativa do número de palavras, sem 
incluir casos de repetições. Para além disso, a questão do formato dos ficheiros coloca 
também problemas durante o processo de tradução e na formatação do documento que, 
em muitos casos, precisa de ser criado pelo tradutor
7
. 
 
 
 
 
                                                 
7 Referência aos projetos de edição. Consultar a secção 2.3.2. 
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2.3.6. Arquivo 
 
Os projetos de arquivo dividiram-se em três tipos distintos: atualização dos 
arquivos gerais da empresa, criação de um arquivo de tradutores/intérpretes e criação de 
um arquivo de guias turísticos.  
O primeiro projeto consistiu na renovação e constante atualização dos arquivos 
ao longo do período de estágio, como, por exemplo, arquivar faturas, fichas de serviço, 
etc. Para além disso, também foi desenvolvido um novo template para propostas de 
orçamento de tradução com apoio no modelo antigo e com a inclusão de novos tipos de 
informação e uma organização diferente.  
No segundo projeto, foram reunidos todos os contactos dos tradutores e 
intérpretes presentes nos arquivos da empresa Geotrad e foram enviados e-mails para os 
mesmos de modo a estes preencherem uma ficha interna com os seus dados 
profissionais (dados pessoais, qualificações, combinações linguísticas, áreas de 
especialidade, ferramentas de tradução e dados de faturação), em caso de interesse e 
disponibilidade em continuar a trabalhar com a nova empresa. Após esse preenchimento, 
foi enviado o contrato de confidencialidade a estabelecer as condições de serviço entre 
ambas as partes. Para além disso, foi também criada uma lista de contactos com o nome, 
contacto telefónico e eletrónico, idiomas e observações, de modo a facilitar a pesquisa 
dos tradutores ativos no sistema, e uma lista de tradutores organizados por pares de 
línguas.  
No terceiro projeto, foi criada uma lista de contactos para os guias turísticos, 
com o mesmo tipo de informações da lista de tradutores, e organizou-se o respetivo 
arquivo com as candidaturas e o recrutamento dos novos guias. 
 
 
2.3.7. Pesquisa 
 
Por fim, as tarefas de pesquisa ocorriam normalmente em períodos do dia com 
pouco trabalho e consistiam em pesquisas na Internet com o objetivo de criar listas de 
contactos específicas, como, por exemplo, de hotéis na zona do Porto ou empresas com 
particular interesse para a Gbliss. 
 
* 
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Após esta breve reflexão sobre o período de estágio, principalmente sobre as 
tarefas nele desenvolvidas, a terceira parte deste relatório incidirá nas tarefas de 
tradução e nos problemas e soluções encontrados. 
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Parte 3 − Projetos de tradução: análise e discussão 
 
Introdução 
 
“There is no such thing as a perfect, ideal, or 'correct' translation. A translator 
is always trying to extend his knowledge and improve his means of expression; he is 
always pursuing facts and words” (Newmark, 1988: 6). 
A afirmação de Newmark contempla, de facto, a realidade brutal da tradução e 
da condição de ser tradutor. No entanto, a aspiração a essa tradução perfeita, ideal ou 
correta é possivelmente a marca distintiva do início de carreira de qualquer tradutor 
profissional e, se o for possível dizer, é a marca imprescindível de qualquer tradutor. 
Este idealiza, por isso, um processo de tradução também ele perfeito: uma commission 
enviada pelo cliente que permite uma análise do texto de partida e todas as suas 
particularidades, e que define o seu objetivo; a disponibilidade para o apoio deste 
durante todo o processo; um método de tradução único e eficaz; a fácil solução de todos 
os problemas que surgem; uma fase de revisão e de proofreading minuciosa; tudo isto 
para alcançar a tradução perfeita. 
Contudo, essa tradução perfeita e única está muito longe de ocorrer nas 
condições profissionais dos tradutores da atualidade. Para além de que é também por si 
só uma questão subjetiva e que depreende diversas perspetivas. Basta pensar na 
quantidade de teorias formuladas ao longo dos séculos relativamente ao ato de tradução: 
as centradas no texto de partida, as centradas no texto de chegada, as centradas no 
caráter linguístico, as centradas na função do texto, as centradas no tradutor e no seu 
contexto sociopolítico, etc. Existem tantas formas de olhar para um texto a ser traduzido, 
tantas formas de o abordar, dobrar e desdobrar, que a reflexão sobre o próprio ato de 
tradução consegue ser por si só um sentimento um pouco “esmagador”. 
No entanto, e ainda dentro da citação de Newmark, é possível dizer que, apesar 
de utopicamente perspetivado, não é completamente errado pensar na existência de 
traduções ideais. Isto, se pensarmos que cada tradução desenvolvida tendo como base 
uma variedade de fatores, sejam eles de ordem linguística, textual ou cultural, poderá 
ser considerada a tradução ideal para aquele texto num determinado contexto situacional. 
Por outras palavras, a tradução ideal dependerá inevitavelmente das condições em que é 
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elaborada, sendo estas comprometidas por fatores externos, muitas vezes alheios ao 
tradutor e às suas competências. 
Também é Newmark (ibidem) que afirma que: “[a] satisfactory translation is 
always possible, but a good translator is never satisfied with it”, ou seja, existe sempre a 
possibilidade de melhorar uma tradução. Esta situação foi claramente a sentida mais 
frequente ao longo do estágio. Após cada tradução permanecia a sensação de que se 
poderia ter feito melhor em determinados aspetos, sentimento esse que se arrastou até à 
fase de análise das revisões. No entanto, talvez seja esse o compromisso que o tradutor 
faz consigo próprio, um mediar entre as suas aptidões e as condições apresentadas. 
 
 
Problemas de tradução 
 
Ao refletir sobre a fase de estágio, é premente mencionar a abordagem e 
estratégia de tradução adotadas. Por existir uma necessidade de equilíbrio entre as 
perspetivas centradas no texto de partida e no texto de chegada, a abordagem tradutiva 
adotada preferencialmente foi a perspetiva funcionalista da Teoria do Escopo de Hans 
Vermeer e Katharina Reiss (1984), juntamente com a Teoria da Análise do Texto de 
Christiane Nord (1988-91). A implementação destes dois modelos, aliados ao seu 
precedente, do Tipo de Texto de Reiss, deve-se ao facto de estes se complementarem e, 
assim, abrangerem vários planos e pontos fulcrais da tradução. Deste modo, as 
traduções desenvolvidas tiveram em conta a função do texto na cultura de chegada e 
todas as opções tradutivas tomadas basearam-se nessa mesma medida. Também a 
discussão de problemas particulares elaborada neste relatório assenta numa análise 
prévia do texto de partida de cada um desses problemas e do seu escopo, seguindo um 
possível modelo da teoria da análise do texto de Nord. 
 Anteriormente à elaboração deste relatório, pretendia-se desenvolver uma 
análise exemplificativa e exaustiva do tipo de problemas encontrados nas tarefas de 
tradução durante o período de estágio. Contudo, ao analisar esses trabalhos e ao 
contrário do esperado, pois existia uma noção errada de que a maioria dos problemas 
encontrados seria problemas terminológicos, não foi possível elaborar uma tipologia 
completa de todos os problemas de tradução. Isso advém também da quantidade e da 
dispersão temática desses problemas. Deste modo, foi necessário escolher quais incluir 
na análise e discussão, e que projetos retratariam os mesmos. 
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Contudo, antes do desenvolvimento dessa questão, é necessário abordar 
algumas dificuldades técnicas sentidas durante a análise das traduções em geral, fase 
prévia e fundamental para a escolha posterior.  
A primeira dificuldade deteve-se com o processo de leitura e análise dos textos 
na íntegra. Para esta leitura e consequente análise, era necessário ter presente 
simultaneamente e preferencialmente os três textos: o original, a tradução e a revisão. 
Contudo, alguns textos originais foram enviados apenas em formato compatível com 
ferramentas CAT, como, por exemplo, os formatos .tbulic do Passolo e o .ttx do SDL 
Trados Workbench, impossibilitando, por isso, a criação de ficheiros de chegada. Este 
pequeno impasse foi ultrapassado com a transposição manual desses textos para 
formato .doc, conseguindo-se depois criar ficheiros de comparação (tradução e revisão) 
para alguns projetos através da opção de comparação do Microsoft Word, o que 
facilitou a análise em si. 
A segunda dificuldade prendeu-se com a segunda fase da análise, ao aperceber-
se que o registo feito em todos os projetos durante o estágio estaria de certa forma 
medíocre em relação ao esperado. O não registo dos passos dados para chegar a certas 
soluções de tradução dificultou, de forma geral, o processo de análise por se reconhecer 
a existência de certos problemas, principalmente a nível terminológico, em 
determinados projetos e segmentos em particular, mas não se ter conhecimento sobre o 
raciocínio ou o caminho de pesquisa tomados para a sua solução. 
No que diz respeito à escolha dos problemas e dos projetos, esta não foi de 
todo uma tarefa fácil. Apesar de um número satisfatório de traduções, um total de 34 
projetos, foram escolhidos três clientes e alguns dos seus projetos. Do cliente 003 foi 
selecionado um projeto dos cinco traduzidos: um texto de cariz publicitário pertencente 
a um conjunto de vários outros textos com a particularidade de serem de frequência 
mensal. Dos cinco projetos desenvolvidos para o cliente 008, foram selecionados dois, 
ambos de cariz legal: uma proposta de fornecimento com descrição do serviço/produtos 
e o procedente contrato. Do último cliente (009), o projeto escolhido tinha a 
particularidade de ser um projeto de localização de um website com características de 
marketing, com a promoção de um evento patrocinado pela marca em questão e do 
lançamento de um novo produto. 
Estes projetos foram escolhidos pelo tipo de problemas que apresentaram e 
pela sua importância após a análise de todos os textos traduzidos, não sendo de todo 
representativos da qualidade do trabalho desenvolvido ao longo do estágio. 
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Consequentemente, após a seleção desses excertos, surgiu a tipologia dos problemas 
apresentada nesta terceira parte. 
Os problemas escolhidos foram, então, de ordem terminológica, mais 
especificamente, de terminologia jurídica e técnica, ambos em documentos de cariz 
legal, e de ordem semântica, abrangendo os problemas de homonímia (jogos de 
palavras), de tempo e de idiomatização, remetendo para o caráter alusivo e referencial 
culturalmente marcado de certas expressões presentes em textos de marketing. 
 
 
3.1. Terminologia 
 
Segundo Maria Teresa Cabré (1999: 32), a palavra terminologia refere-se a 
pelo menos três conceitos diferentes: os princípios e bases conceptuais que regem o 
estudo dos termos; as diretrizes utilizadas num trabalho terminográfico; e o conjunto de 
termos de uma área em particular. Por outras palavras, refere-se à disciplina que se 
dedica ao estudo da formação dos termos, à metodologia dessa mesma disciplina e ao 
conjunto de termos de um tema em específico.  
Enquanto disciplina, importa enfatizar o seu caráter interdisciplinar e a forma 
como esta se define em relação às outras áreas com as quais se relaciona. Wüster (1981 
apud Cabré, 1999: 25) considera a terminologia como situada na interseção da 
linguística, da lógica, da ontologia, da ciência da informação, da ciência informática e 
de disciplinas individuais e afirma que esta interdisciplinaridade é determinada pelas 
características das próprias unidades terminológicas: 
This interdisciplinarity of terminology is determined by the 
characteristics of terminological units, which are simultaneously language units 
(linguistics), cognitive elements (logic and ontology, i.e. part of cognitive 
science) and vehicles of communication (communication theory). Terms appear 
in specialized communications (information science) and computers are usually 
employed in terminographic activity (computer science). 
 
Como conjunto de termos de uma dada área, sendo este o conceito mais 
importante para o desenvolvimento da análise de problemas tradutivos elaborada neste 
relatório, a terminologia é, na perspetiva do utilizador, um conjunto de unidades 
comunicativas de grande utilidade que deve ser avaliado numa perspetiva de economia, 
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de precisão e de adequação expressiva (ibid.: 33). Esses termos com funcionalidade 
comunicativa são unidades que relacionam a língua com o mundo real e expressam 
objetos do mesmo (ibid.: 39). No contexto da linguagem especializada, os especialistas 
usam os termos de modo a comunicarem e organizem estruturalmente as suas áreas. 
Estes podem ser descritos linguisticamente, cognitivamente e ao nível da comunicação, 
daí o caráter interdisciplinar desta disciplina (ibidem). 
A relação entre a terminologia e a linguística estabelece-se inevitavelmente em 
torno do seu objeto de estudo: o léxico e a formação do mesmo com função 
comunicativa. Contudo, as perspetivas de ambas diferem em certos aspetos, 
principalmente no que diz respeito à relação entre o termo e o conceito ou o significado 
e o significante, e à formação dos próprios termos. Relativamente à perceção da 
natureza da linguagem, a terminologia concentra-se no conceito, atribuindo-lhe 
prioridade em relação à palavra e concebendo-o independentemente do termo que o 
representa (ibid.: 33). Por sua vez, a linguística, na forma da lexiologia, confere 
importância à palavra em si e só ao significado quando este se relaciona com a mesma. 
Na dimensão de formação de termos, esta defende a evolução natural das línguas e 
rejeita qualquer tipo de intervenção, enquanto a terminologia permite a intervenção e 
tem como objetivo principal o estabelecimento de formas estandardizadas (ibid.: 34).  
Por sua vez, o papel das ciências cognitivas na terminologia é de relativa 
importância, principalmente por refletir sobre o tipo de problemas de tradução que 
ocorreram no âmbito terminológico ao longo do estágio e sobre os selecionados para 
análise neste relatório. Cabré refere que qualquer signo, ou seja, qualquer entidade 
portadora de uma mensagem, pode ser representado em três eixos: a forma, o 
significado e o referente que o representa (ibid.: 39).  
Através da forma, diz: 
[…] we gain access to the formal system that allows us to form new 
words and expressions. This formal system consists of a series of units (word 
elements and words) and a set of term formation rules which restrict their 
combination. (ibidem) 
 
De forma semelhante, através do significado é concedido acesso ao sistema 
semântico da língua. Assim, como afirma Cabré, os significados de signos individuais 
formam conjuntos semânticos ordenados juntamente com outros significados e, por isso, 
não se encontram isolados na mente do falante (ibidem). Graças a esse mecanismo, os 
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falantes de uma língua conseguem armazenar grandes quantidades de informação e 
encontrá-la de imediato quando precisam dela para comunicarem e se expressarem 
(ibidem). 
Também os referentes dos conceitos, objetos concretos e abstratos do mundo, 
ocorrem numa ordem específica, o que conduz os especialistas no estabelecimento de 
uma estrutura conceptual de uma área (ibidem). 
Dos conceitos acima mencionados, é importante referir a complexidade da 
relação entre o referente e o conceito, pois esta descreve a forma como os indivíduos 
conhecem o mundo real. Esta questão origina alguma controvérsia a nível científico, 
principalmente no que diz respeito à conceção do real, às estratégias cognitivas 
utilizadas pelos falantes para esse entendimento, e ao sistema expressivo utilizado para 
representação mental de conceitos: 
The controversy over whether reality exists in its own right 
objectively, or whether it only exists through an individual's perception, has yet 
to be resolved. It is certain that individuals employ a variety of cognitive 
strategies to understand the real world and as a result they behave according to 
this understanding. For instance, they avoid whatever they believe presents 
danger, they recognize the food they like, they orient themselves in a specific 
space, etc. Similarly, they use expressive systems, of which language is the 
most important, to refer to this real world. The signs they use to refer to it, 
however, are not reality itself but rather only its mental representation organized 
into concepts. (ibid.: 40) 
 
De modo a armazenar grandes quantidades de informação conceptual, dada a 
impossibilidade de formar conceitos individuais para cada objeto individual, devido à 
limitação de armazenamento e de memória, supõe-se que os falantes armazenem 
conceitos que representem uma classe de objetos e não conceitos individuais (ibidem). 
Para tal, utilizam processos de abstração: “[b]y a process of abstraction, speakers put 
aside the accidental and inessential features of objects and arrive at an abstract idea of a 
class of objects that is identified only by its relevant characteristics” (ibidem). 
No entanto, apesar da importância da relação entre referente e conceito, de 
acordo com Cabré, a relação mais estudada é a relação entre o conceito e a forma, 
porque se preocupa com a questão da possível ambiguidade dos signos (ibidem). A 
autora continua, dizendo que, no âmbito da terminologia, esta é uma questão de grande 
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importância, pois a ausência de ambiguidade é fundamental em questões de eficácia da 
comunicação: “[...] the absence of ambiguity and the single reference of a term to a 
concept are essential elements for effective communication” (ibidem). 
Como já referido anteriormente, é possível observar um termo a partir de uma 
perspetiva linguística, cognitiva e comunicativa. Cabré defende que a perspetiva 
cognitiva é a mais complexa de se descrever: 
Cognition is the result of a mental process that leads to knowledge. 
The problem of how human thought understands objects, and by abstraction, 
constructs concepts, is at the root of the theory of terminology. Cognition is a 
mental process that consists of understanding a reality. (ibid.: 41) 
 
Continua, definindo que: 
A concept is an element of thought, a mental construct that represents 
a class of objects. Concepts consist of a series of characteristics that are shared 
by a class of individual objects. These characteristics, which are also concepts, 
allow us to structure thought and to communicate. (ibidem) 
 
De modo a comunicarem, os utilizadores da língua utilizam os conceitos e os 
seus respetivos signos na escrita ou na oralidade. Contudo, o que eles expressam não é o 
mundo real em si, mas a forma como o interiorizaram: “[w]hat they express […] is not 
the real world as it is but rather how the individual and the community have internalized 
it” (ibid.: 42). Ou seja, a linguagem não é um mecanismo que reflete o mundo real de 
forma exata, simplesmente interpreta-o, o que por sua vez explica como o mesmo 
segmento do mundo real pode resultar em diferentes estruturas: “[…] a single segment 
of the real world (a special subject field) can generate different structures 
simultaneously (different scientific theories) or successively (scientific changes)” 
(ibidem).  
Ao nível da comunicação, a terminologia é uma das características mais 
importantes da comunicação especializada por estabelecer a diferenciação entre as 
“special languages” e as “general languages”, a primeira utilizada para transmissão de 
conhecimento especializado e estruturação de textos especializados por parte de 
especialistas, e para auxiliar a eficiência comunicativa entre os mesmos (ibid.: 45 - 47). 
No âmbito da característica comunicacional da terminologia, é premente referir 
o papel da mesma na tradução, tendo em conta todos os aspetos mencionados até então 
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como forma de compreensão da complexidade dos problemas que dela surgem no 
processo tradutivo. Sobre a relação entre tradução e terminologia, Cabré diz que: 
Translation is a process aimed at facilitating communication between 
speakers of different languages. Multilingual terminological activity supports 
technical translation. Translation implies understanding the source text and this 
requires knowledge of the specific terms of the source and target languages. 
This means, in turn, that technical translators must have some familiarity with 
the subject matter they are translating. (ibid.: 47) 
 
Sendo a tradução um ato comunicativo, o uso da terminologia no contexto 
especializado de tradução técnica e/ou especializada é fulcral, de modo a transmitir 
conhecimento e informação eficientemente e de forma não ambígua. 
No entanto, o problema que subjaz à tradução de terminologia é o problema da 
equivalência terminológica, para além dos problemas de recursos de pesquisa que, 
apesar de não serem escassos, dado à rapidez como se proliferam na Internet, são muitas 
vezes difíceis de encontrar. Sobre este aspeto, Cabré menciona que se parte do princípio 
que as terminologias reflitam as estruturas objetivas do mundo real. Todavia, considera-
se também que a forma como o mundo real é refletido nas estruturas de uma língua 
difere de língua para língua: “the way the real world is reflected in the structure of a 
special language may not be the same across languages, especially in fields that are not 
highly structured such as arts and social sciences” (ibid.: 48). A isto, acrescenta-se que, 
como já mencionado anteriormente no âmbito da cognição, não existem apenas 
diferenças na interpretação das realidades, mas que as próprias realidades são diferentes. 
Deste modo, se os mecanismos de expressão são influenciados pela interpretação do 
mundo real, também serão pelo contexto histórico e sociocultural de onde se inserem, e 
estes modificam-se entre fronteiras e muitas vezes dentro das mesmas. 
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3.1.1. Terminologia jurídica 
 
Problema 1: “guarantee” e “warranty” 
ID de projeto: 008-04 
 
Original: The Supplier shall sell Goods and Services to the Customer  subject to 
these terms and conditions of sale only and to the exclusion (to the extent 
permissible by law) of all other terms, conditions, guarantees and warranties 
whether express or implied, statutory or otherwise. 
 
INFORMAÇÃO CONTEXTUAL 
› Nº de palavras do TP: 4868 palavras 
› Data de receção: 03/04/13 
› Língua de partida: inglês britânico 
› Língua de chegada: português europeu 
› Prazo de entrega: N/A 
› Data de entrega: 06/04/13 
› Material de apoio: TM revista e atualizada referente ao projeto anterior 
› Cliente: 008 
› Função do TP e do TCH: N/A 
› Tipo de textos (TP e TCH): contrato de fornecimento 
› Destinatários do TP e do TCH: cliente ao qual se refere o contrato (nome não incluído 
por questões de confidencialidade) 
› Local e período de receção do TP e do TCH: período de receção desconhecido, Cabo 
Verde 
› Objetivo do TP e do TCH: estabelecer contrato comercial de fornecimento do produto 
em questão.  
 
ANÁLISE CONTEXTUAL 
› Área temática: comercial, jurídica e impressão de segurança 
› Conteúdo: cláusulas contratuais que estabelecem um vínculo jurídico entre ambas as 
partes da relação comercial com o intuito de proteção mútua e de definição de direitos e 
deveres das mesmas. 
› Pressupostos: função documental do texto de chegada 
› Aspetos não-verbais: N/A 
› Léxico: terminologia jurídica e comercial 
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› Sintaxe: complexa, sintagmas nominais complexos, recurso constante a nominalizações, 
subordinação extremamente abundante, registo formal, não utilização de técnicas de 
referenciação, como, por exemplo, a referência anafórica. 
› Comentário sobre a estratégia global: manutenção do caráter jurídico e da sua 
complexidade tendo em conta a função instrumental e o tipo de texto. 
 
 
O texto de chegada deste projeto é, tal como descrito na informação contextual, 
um contracto de fornecimento, resultante de um outro projeto (também ele abordado 
neste relatório com o ID 008-03). Esse projeto consiste, como será possível ver mais 
adiante, numa proposta de fornecimento, ou seja, numa resposta a um pedido de 
informação relativamente aos produtos disponibilizados pela empresa. O projeto 
analisado nesta subsecção retrata o estabelecimento de um contrato entre o emissor do 
texto e o público-alvo, ou seja, em termos jurídicos, entre o Fornecedor e o Cliente. 
O problema retirado deste texto, enquadrado na temática de terminologia 
jurídica, invoca os problemas conceptuais originados de diferentes fragmentos do 
mundo real ou, por outras palavras, de diferentes contextos, neste caso, jurídicos e 
legais, e a influência que esses têm na língua, mais especificamente, na terminologia.  
Giuliana Garzone (2000: 1), ao defender uma teoria da tradução para os textos 
jurídicos, faz a distinção entre a linguagem jurídica e a linguagem geral, afastando-a, 
inclusive, das linguagens especializadas. Para além dessa distinção e de modo a 
contribuir para a especificidade das características da tradução legal, diz que é na 
tradução legal que o tradutor encara uma maior quantidade de constrangimentos 
semióticos: 
[l]egal translation is certainly among the varieties of translations 
where the translator is subject to the heaviest semiotic constraints at all levels: 
the language of the law is typically formulaic, obscure, archaic; legal discourse 
is culturally mediated; legal texts have a special pragmatic status. (ibid.: 3) 
 
E acrescenta que, juntamente com esses constrangimentos, a natureza 
culturalmente marcada do discurso legal engrandece essa mesma complexidade: 
All this is further complicated by the culturally mediated nature of 
legal discourse, which determines profound differences in categories and 
concepts between legal systems, and in particular between English law and its 
Roman-Germanic continental counterparts, suggesting some degree of 
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incommensurability between texts produced within the framework of common 
law and civil law systems respectively. As a matter of fact, there are juridical 
concepts in Roman law that simply do not exist in common law legal systems 
[…] and viceversa. (ibidem) 
 
Também Susan Šarcevic (2000: 5), ao discutir os obstáculos contra a 
uniformização a interpretação e aplicação de um processo de criação de textos paralelos 
a serem utilizados ao nível de tribunal, contribui para essa questão, afirmando que: 
The greatest obstacle to uniform interpretation and application is 
undoubtedly the incongruity of legal systems […] The fact that each national 
law has its own terminological apparatus and underlying conceptual structure, 
its own rules of classification, sources of law, methodological approaches and 
socio-economic principles, makes it extremely difficult – in some cases 
impossible – to achieve uniform interpretation and application in practice. 
 
Como sugestão de estratégia, Garzone (2000: 3) remete para a transposição 
legal como sendo o procedimento de tradução necessário para ultrapassar este tipo de 
problemas, e concluí afirmando que esta questão conceptual torna-se num acrescento 
perante algumas discussões sobre a intradutibilidade (ibid.: 4). 
Neste projeto, como já mencionado, este foi um dos problemas encontrados e o 
qual se analisa nesta secção. No texto original, numa das cláusulas que estabelecem as 
condições do contrato, aparecem dois termos: “guarantee” e “warranty”. Desde logo se 
apercebeu da existência de um problema a nível terminológico. Por um lado, no TP e na 
LP existem dois conceitos distintos e, consequentemente, também dois termos 
diferentes. Por outro lado, no TCH e na LCH, numa leitura e interpretação imediata, 
apenas parecia existir um, “garantia”, que poderia ou não corresponder conceptualmente 
a um dos termos da LP. 
O primeiro passo tomado foi a pesquisa da definição dos dois termos em 
dicionários jurídicos online de língua inglesa. O LAW.com define “warranty” como: 
n. a written statement of good quality of merchandise, clear title to 
real estate or that a fact stated in a contract is true. An "express warranty" is a 
definite written statement and "implied warranty" is based on the circumstances 
surrounding the sale or the creation of the contract. 
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O termo “guarantee” é definido pelo mesmo como:  
1) v. to pledge or agree to be responsible for another's debt or 
contractual performance if that other person does not pay or perform. Usually, 
the party receiving the guarantee will first try to collect or obtain performance 
from the debtor before trying to collect from the one making the guarantee 
(guarantor). 2) the promise to pay another's debt or fulfill contract obligations if 
that party fails to pay or perform. 3) n. occasionally, the person to whom the 
guarantee is made. 4) a promise to make a product good if it has some defect. 
 
Aqui, surgiu um outro problema. Nesta definição, a palavra “guarantee” 
aparece primeiramente definida num outro contexto, não comercial, como no caso do 
contrato, mas a pender para a área da economia e finanças. O ponto 4 da definição dá 
indicação do seu uso comercial, mas mesmo assim não pareceu ser uma definição 
suficientemente satisfatória para o entendimento do conceito. Deste modo, supôs-se que 
existiriam vários tipos de emprego e uso da palavra, o que não só dificultava a sua 
definição e interpretação correta no TP, mas também a tentativa de encontrar um 
conceito correspondente na LCH. 
Na altura da tradução, por falta de tempo para uma pesquisa mais detalhada 
sobre o assunto, avançou-se para a pesquisa de tradução para português num dicionário 
bilingue. Dessa procura, confirmou-se o problema inicial. Em dicionários como a 
Infopédia, ambas as palavras eram traduzidas da mesma forma, ou seja, como 
“garantia”. Estes resultados foram posteriormente confirmados numa base de dados 
terminológica europeia, o IATE. 
Após a pesquisa e reflexão sobre a questão, a estratégia adotada para este 
problema em particular foi a omissão através da generalização e a adoção daquilo que 
Garzone (2000: 3) refere como “transposição legal”: 
 
Original: The Supplier shall sell Goods and Services to the Customer  subject to 
these terms and conditions of sale only and to the exclusion (to the extent 
permissible by law) of all other terms, conditions, guarantees and warranties 
whether express or implied, statutory or otherwise. 
 
Tradução: O Fornecedor venderá os Artigos e Serviços ao Cliente, sujeito a estes 
termos e condições de venda apenas e com a exclusão (na extensão permissível por 
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lei) de todos os outros termos, condições e garantias, quer expressas ou implícitas, 
estatutárias ou de outro modo. 
 
Revisão: O Fornecedor venderá os Artigos e Serviços ao Cliente, sujeito a estes 
termos e condições de venda apenas e com exclusão (no que for permitido por lei) 
de todos os outros termos, condições e garantias, quer expressas ou implícitas, 
estatutárias ou outras. 
 
Como a pesquisa desenvolvida não revelou nenhuma solução diferente, a 
opção da generalização pareceu ser na altura uma forma de contornar o problema e não 
cometer um erro de caráter terminológico que pudesse prejudicar o estabelecimento do 
contrato entre as duas partes. 
No entanto, durante a análise desta tradução em particular e da sua revisão, 
levou-se a cabo mais uma pesquisa sobre as diferenças entre “guarantee” e “warranty”, 
não procurando por definições, mas sim por diferenças. Os resultados encontrados 
foram vários e quase todos apontavam para as mesmas questões.  
De acordo com o website da Shoosmiths Access Legal, “guarantee” é: 
› A guarantee is usually free and is a promise about an item by the 
manufacturer or company 
› It's a promise to sort out any problems with a product or service within 
a specific, fixed period of time 
› Whether you paid for a guarantee or not, it is legally binding” 
› The guarantee must explain how you would make a claim in a way 
that is easy to understand 
› It adds to your rights under consumer law 
› It will take effect whether or not you have a warranty 
 
“Warranty” é definido como: 
› A warranty acts like an insurance policy for which you must pay a 
premium - Sometimes a warranty is called an 'extended guarantee' 
› May last longer than a guarantee and cover a wider range of problems 
› A warranty is a legal contract” 
› The terms of the contract should be clear and fair 
› Does not reduce your rights under consumer law 
› A warranty can be in place with a guarantee 
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A partir desta pesquisa, percebeu-se que possivelmente a diferença entre ambos 
os termos em português seria meramente uma diferença a nível de tipologia de garantias, 
ou seja, uma “warranty” poderia equivaler àquilo que, no contexto legal e comercial 
português, se considera uma extensão da garantia. 
 
 
3.1.2. Terminologia técnica 
 
Problema 2: “optically dull security paper” 
ID de projeto: 008-03 
 
INFORMAÇÃO CONTEXTUAL 
› Nº de palavras do TP: 2380 palavras 
› Data de receção: 06/03/13 
› Língua de partida: inglês britânico 
› Língua de chegada: português europeu 
› Prazo de entrega: N/A 
› Data de entrega: 07/03/13 
› Material de apoio: N/A 
› Cliente: 008 
› Função do TP e do TCH: informativa e instrumental 
› Tipo de textos (TP e TCH): proposta de fornecimento (descrição do produto) 
› Destinatários do TP e do TCH: organização que requisitou informação de 
fornecimento (nome não incluído por questões de confidencialidade) 
› Local e período de receção do TP e do TCH: período de receção desconhecido, Cabo 
Verde 
› Objetivo do TP e do TCH: propor uma planificação do serviço e descrever as 
características do produto a ser fornecido, assim como das técnicas e dos serviços 
disponibilizados, de modo a ser estabelecido um contracto comercial entre as partes.  
 
ANÁLISE CONTEXTUAL 
› Área temática: impressão de segurança (etiquetas de Visto) 
› Conteúdo: descrição da empresa, dos serviços e do produto em questão para 
fornecimento, planificação da entrega e do pagamento, descrição das características do 
produto, técnicas de impressão de segurança e do design. 
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› Pressupostos: conhecimento relativo à área temática e entendimento da variante do 
português europeu por parte do público-alvo. 
› Aspetos não-verbais: imagem de capa, logótipo da empresa emissora do texto e 
imagens ilustrativas dos tipos e técnicas de impressão de segurança. 
› Léxico: terminologia especializada (tipos e técnicas de impressão de segurança) e 
terminologia jurídica. 
› Sintaxe: complexa, sintagmas nominais complexos, recurso constante a nominalizações, 
subordinação abundante. 
› Comentário sobre a estratégia global: manutenção do caráter informativo tendo em 
conta a função e o tipo de texto, no entanto, face a problemas de terminologia, quando 
impossível encontrar uma tradução e/ou solução oficial, opção por tradução explicativa. 
 
 
Para além do seu caráter legal, este projeto possui uma forte componente 
técnica no que diz respeito à sua área temática. A sua função é instrumental, 
funcionando o texto de chegada como um documento legal, mais especificamente uma 
proposta de fornecimento, e informativa pelo seu conteúdo e pelo assunto que retrata. 
Essa ambivalência do texto contribuiu para a sua complexidade e, por sua vez, 
para o surgimento de um problema de terminologia técnica. Como referido na análise 
textual do projeto, a área temática é a área da impressão de segurança, mais 
especificamente, de etiquetas de visto para passaportes. O destinatário do TCH é 
conhecido, pois é indicado no conteúdo do próprio documento. No entanto, não é 
mencionado o grau de conhecimento desse destinatário relativamente ao tema. 
Pressupõe-se, portanto, que por se tratar de uma organização relacionada com a área de 
mobilidade aérea, mais especificamente, de estrangeiros, este poderá ter um grau de 
conhecimento intermédio relativamente ao assunto abordado. 
A função e o público-alvo do TCH, ou seja, a sua função informativa e a 
pressuposição dos conhecimentos técnicos do mesmo, são uns dos aspetos a ter em 
conta na forma de abordagem do TP e, consequentemente, na adoção de estratégias 
pontuais durante a tradução. Para além disso, estes dois fatores desempenham também 
um papel importante na função comunicativa do texto que, segundo Susanne Göpferich 
(2009: 3), é um fator a considerar dentro da questão da qualidade de um texto. 
Juntamente com a função comunicativa, também a compreensibilidade de um 
texto constituiu um fator de medida de qualidade textual (ibid.: 4). Essa 
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compreensibilidade, de acordo com a teoria do escopo, pode por sua vez ser medida 
através do grau de adequação do propósito da tradução ou do texto (ibid.: 1). 
Considerando todos estes aspetos, a abordagem à tradução deste termo, 
significativamente longo e complexo, passou primeiramente pela pesquisa em inglês. 
De acordo com o fórum do WordReference: 
Security paper needs to be optically dull or dead (have little or no 
fluorescence) to allow the needed contrast to print with invisible inks and to 
allow invisible fibers to activate under black light. This will verify document 
authenticity. Optically dull paper is a standard item used on all checks without 
upcharge. Optically dead paper must be requested and a small upcharge applies. 
 
Para além de pesquisa informativa, também o próprio TP contribuiu para o 
entendimento do conceito, quando explica a função deste tipo de papel: 
The Visa paper will be UV dull and include invisible fibres that 
fluoresce under UV light.  The paper will also be chemically sensitised to 
highlight any attempts to make physical alterations. 
 
Após a compreensão das características do objeto em questão e da sua função 
na área de impressão de segurança, passou-se à pesquisa em português. Utilizou-se um 
método de pesquisa por tentativas, como, por exemplo “papel de segurança”, “tipos de 
papel de segurança” ou “papel de segurança vistos”. Contudo, não foram encontrados 
resultados. 
Deste modo, depois de esgotados todos os meios de investigação permitidos 
pelas restrições de tempo, recorreu-se à ajuda da supervisora. Através da discussão 
sobre as características do tipo de papel encontradas tanto na pesquisa como no próprio 
TP, conseguiu-se chegar a uma solução:  
 
Original: Optically dull security paper 
Tradução: Papel de segurança não reflector 
 
Neste problema em específico, foi utilizada uma das características de 
produção textual referidas por Göpferich no seu artigo sobre o modelo da 
compreensibilidade: o modelo de denotação mental. Sobre este, a autora refere que 
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representa a imagem mental criada pelo autor (ou tradutor) do objeto a ser codificado 
numa fase de exteriorização: 
In the conceptional phase, the denotation model represents the 
author’s mental picture or movie of the objects, processes, events, etc. to be 
conveyed, which s/he encodes, i.e. transforms into signs, in the exteriorisation 
phase. (ibid.: 5) 
 
Por não ter sido possível encontrar uma tradução oficial, confirmada por um 
recurso fiável, houve a necessidade de mentalmente imaginar e refletir sobre o tipo 
específico de papel a que se refere o termo, combinando as definições do mesmo e as 
suas características, optando-se no final por uma tradução explicativa. 
Apesar de não ser uma solução satisfatória, considerando o pressuposto já 
mencionado relativo ao possível grau de especialização do público-alvo, foi a solução 
conseguida nas condições apresentadas. Para além disso, esta questão poderá ser de 
alguma forma justificada por Cabré, quando esta reflete sobre a necessidade dos 
tradutores em agir muitas vezes como terminólogos em situações semelhantes: 
 To do their job translators depend on bilingual or multilingual 
vocabularies of the terms occurring in the text. This does not mean, however, 
that translators do not prepare terminology themselves. On occasion they have 
to act as terminologists to find equivalents for those terms that are not listed in 
the available vocabularies nor in specialized data banks. Besides, the time 
constraints within which translators often have to work may not allow them to 
hand the task over to a terminologist. (1999: 48) 
 
 
3.2. Semântica 
 
Durante o estágio, nas tarefas de competência tradutiva, os problemas a nível 
terminológico foram os que, em geral, mais sobressaíram, principalmente pela sua 
facilidade de reconhecimento no próprio ato de tradução. Contudo, a partir da análise 
dos textos traduzidos, surgiu uma quantidade substancial de problemas pontuais de 
ordem semântica, cuja abordagem será elaborada nesta subsecção.  
O curioso desta análise passa pelo facto de os problemas aqui tratados terem 
sido identificados na altura da tradução, mas não lhes ter sido conferida grande 
importância ou não terem sido objeto de uma reflexão particularmente preocupada. 
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Muitas das soluções encontradas nessa fase foram de algum modo “automáticas”, por 
isso não terem sido destacadas para uma possível inclusão neste relatório. No entanto, 
após a identificação e reflexão sobre as mesmas, examinar detalhadamente os problemas 
de teor semântico aí presentes tornou a análise mais interessante. 
Em O Essencial sobre Língua Portuguesa: Semântica, Lopes e Rio-Torto 
(2007: 13) afirmam que a semântica “[...] envolve o conhecimento intuitivo do 
significado das palavras de uma língua, das regras que presidem à construção de 
predicações e dos mecanismos que garantem a sequencialização de enunciados no plano 
discursivo/textual” e que, portanto, esta disciplina “[...] se ocupa da descrição do 
significado das palavras, das frases e do texto.” É esse significado linguístico que 
codifica a informação sobre o mundo gerada pelos falantes de uma língua, sobre o qual 
as autoras terminam dizendo que, como falantes, “[…] somos capazes de atribuir 
propriedades semânticas a expressões dessa língua e intuir relações semânticas entre 
expressões” (ibid.: 14).  
É nessa manipulação de estruturas e conferência de significação que se 
concentrará a análise de alguns dos problemas desta secção, pois, como alega Newmark 
relativamente a esta questão: “[…] the greater the quantity of a language's resources (e.g. 
polysemy, word-play, sound-effect, metre, rhyme) expended on a text, the more difficult 
it is likely to be to translate, and the more worthwhile” (1988: 17). 
 
 
3.2.1. Homonímia (jogo de palavras) 
 
Problema 3: “Make sure you are using the right gear” 
ID de projeto: 009-01 (texto 2) 
 
INFORMAÇÃO CONTEXTUAL 
› Nº de palavras do TP: 371 palavras 
› Data de receção: 17/01/13 
› Língua de partida: inglês 
› Língua de chegada: português europeu 
› Prazo de entrega: N/A 
› Data de entrega: 18/01/13 
› Material de apoio: TM, glossário, guia de estilo, guia para tradução e revisão, 
instruções do engenheiro (instruções de projeto e de software). 
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› Cliente: 009 
› Função do TP e do TCH: informativa e operativa 
› Tipo de textos (TP e TCH): texto de marketing (website) 
› Destinatários do TP e do TCH: desconhecidos 
› Local e período de receção do TP e do TCH: desconhecido, Internet 
› Objetivo do TP e do TCH: promover um novo produto de armazenamento e a 
participação no novo evento; informar sobre as vantagens em termos de produtos 
através dessa participação e do seguimento das várias etapas do evento. 
 
ANÁLISE CONTEXTUAL 
› Área temática: eventos e promoções, suportes de armazenamento 
› Conteúdo: introdução ao evento promocional e ao jogo; formulário de inscrição; botões 
de opções do website. 
› Pressupostos: o texto destina-se aos clientes da empresa, particularmente, a pequenas e 
médias empresas, de modo a estas obterem vantagens no jogo, no evento e na 
conferência patrocinados pela mesma. 
› Aspetos não-verbais: N/A 
› Léxico: terminologia específica (corridas de carros, website), nome de produtos e de 
eventos. 
› Sintaxe: simples, registo semiformal, discurso apelativo, jogo de palavras. 
› Comentário sobre a estratégia global: a descontextualização do texto, sem 
seguimento lógico referencial e sem suporte não-verbal, assim como a falta de 
informação sobre o tema no próprio website da empresa, dificultaram a compreensão do 
assunto retratado no original, ou seja, do entendimento do próprio objeto abordado no 
texto; por isso, a partir do que foi apreendido, manteve-se o registo e o estilo, de modo a 
conservar as características apelativas do texto. 
 
 
Este projeto, com a particularidade de ser um projeto de localização, inclui três 
textos, cujo meio de receção é o website de uma empresa. Apesar de desconhecido, 
assume-se que o destinatário destes textos, tanto na cultura de partida como na de 
chegada, sejam clientes da marca, particularmente, pequenas e grandes empresas. Em 
termos de conteúdo, este texto em específico promove o lançamento de um novo 
produto dentro da categoria de suportes de armazenamento e introduz um jogo de 
corridas pertencente ao evento em questão. 
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Ora, o problema aqui descrito joga exatamente com estas informações, ou seja, 
com o facto de se tratar da promoção de um jogo de corridas e de um lançamento de 
produto, neste caso, de um acessório. Verifique-se o original: 
 
Original: Make sure you’re using the right gear. When it comes to speed and 
capacity selecting the right gear is everything. It’s as true for Storage Media as it is 
for our great 6
th
 Gear game. 
 
Segundo o TheFreeDictionary, um dos significados de “gear” é: “[e]quipment, 
such as tools or clothing, used for a particular activity”. No entanto, por outro lado, 
poderá também ser: “[a] toothed machine part, such as a wheel or cylinder, that meshes 
with another toothed part to transmit motion or to change speed or direction.” Ou seja, 
“gear” possui neste contexto dois níveis: 1) faz alusão ao jogo de corridas, utilizando 
um vocábulo do campo lexical da área automobilística, significando assim “mudança”; 
2) faz referência ao novo produto lançado, significando “acessório”. 
Interpretado o problema, conclui-se a presença de um jogo de palavras criado 
através da utilização da homonímia.  
Delabastita (1996: 128 apud Vandaele, 2011: 180) define jogos de palavras 
como: 
[…] the general name for the various textual phenomena in which 
structural features of the language(s) are exploited in order to bring about a 
communicatively significant confrontation of two (or more) linguistic structures 
with more or less similar forms and more or less different meanings. 
 
Por sua vez, Jeroen Vandaele desconstrói a definição dada por Delabastita e 
explica que, a nível semântico, são ativados vários significados por formas semelhantes 
ou idênticas num texto, enquanto a nível formal esta definição inclui mecanismos 
linguísticos, como, por exemplo, a homonímia (ibidem). 
De acordo com Lopes e Rio-Torto (2007: 42), a homonímia “[…] pressupõe 
identidade fónica e gráfica entre as unidades, mas nenhuma relação cognitiva e 
semântica entre os seus significados”. Não é apenas uma questão de manipulação dos 
significados e da ambiguidade dela originada, joga-se também com o lado fonético e 
gráfico da palavra. Daí a sua complexidade: “[w]ordplay creates linguistic problems of 
translatability because different languages have different meaning-form distributions” 
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(Delabastita 2004: 60 apud Vandaele, 2011: 181). É um recurso linguístico fortemente 
marcado pela língua e pelos mecanismos disponibilizados pela mesma.  
A utilização deste recurso não é de forma alguma inocente. Considerando a 
função operativa do texto e o seu discurso extremamente apelativo, reconhece-se que o 
autor fez um uso consciente dos recursos linguísticos disponíveis na língua inglesa para 
criar esta relação de significação. 
Por essa razão, a solução apresentada foi a seguinte: 
 
Original: Make sure you’re using the right gear. When it comes to speed and 
capacity selecting the right gear is everything. It’s as true for Storage Media as it is 
for our great 6
th
 Gear game. 
 
Tradução: Certifique-se que usa o acessório certo. No que diz respeito à 
velocidade e capacidade, seleccionar o acessório certo é o essencial. Isto aplica-se 
tanto a Suportes de Armazenamento como ao nosso fantástico jogo 6
th
 Gear. 
 
Revisão: Certifique-se de que está a usar a mudança correcta. No que se refere a 
velocidade e capacidade, a selecção da mudança correcta é fundamental. É tão 
verdade para o Suporte de Armazenamento quanto para o nosso excepcional jogo 
6
th
 Gear. 
 
A estratégia utilizada, tanto na tradução como na revisão, foi a omissão. 
Segundo Andrejs Veisbergs (1997: 169), a estratégia de omissão do jogo de palavras no 
TCH pode acontecer de duas formas: “[e]ither the relevant passage is omitted altogether, 
or the idiom is preserved in terms of its contents but with loss of the wordplay”. 
No entanto, apesar da estratégia utilizada ter sido a mesma, houve uma 
mudança na prioridade dos significados. Enquanto na tradução, deu-se privilégio ao 
significado de “gear” como “acessório”, relacionado, assim, com o lançamento do novo 
produto; na revisão, a perspetiva centrou-se no jogo de corrida de carros e, por isso, no 
seu significado como “mudança”. Ambas as formas acabam por criar uma certa 
estranheza, principalmente na continuação da frase seguinte que, no original, une ambos 
os significados e, de alguma forma, expõe o próprio mecanismo textual utilizado, e que 
nas traduções se perde completamente. 
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3.2.2. Tempo 
 
Problema 4: “Providing careers in styling for 30 years” 
ID de projeto: 003-02 
 
INFORMAÇÃO CONTEXTUAL 
› Título do TP: “Colour Me Beautiful celebrates 30 YEARS!” 
› Nº de palavras do TP: 962 palavras 
› Data de receção: 31/01/13 
› Língua de partida: inglês britânico 
› Língua de chegada: português europeu 
› Prazo de entrega: N/A 
› Data de entrega: 01/02/13 
› Material de apoio: N/A 
› Cliente: Colour Me Beautiful 
› Emissor do texto: Colour Me Beautiful 
› Autor(es): N/A 
› Função do TP e do TCH: informativa e operativa 
› Tipo de textos (TP e TCH): texto de marketing (newsletter mensal) 
› Destinatários do TP e do TCH: assinantes da newsletter mensal da Colour Me 
Beautiful 
› Local e período de receção do TP e do TCH: fevereiro de 2013, Portugal 
› Objetivo do TP e do TCH: celebração do 30º aniversário da empresa e partilha da 
história da mesma com os seus subscritores. 
 
ANÁLISE CONTEXTUAL 
› Área temática: beleza e moda 
› Conteúdo: partilha da história da empresa, informação teórica sobre a análise da cor e 
publicidade sobre consultoria de imagem disponibilizada pela mesma. 
› Pressupostos: o texto destina-se a um público não especializado, mais especificamente, 
a indivíduos do sexo feminino entre os 30 e os 60 anos, assinantes da newsletter mensal 
da Colour Me Beautiful. 
› Aspetos não-verbais: logótipo da Colour Me Beautiful e imagens ilustrativas no corpo 
do texto. 
› Léxico: terminologia específica utilizada pela empresa (tipologia feminina). 
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› Sintaxe: simples, uso de coordenação e subordinação, registo semiformal, discurso 
apelativo, presença de expressões idiomáticas.  
› Comentário sobre a estratégia global: manutenção do estilo de discurso apelativo, de 
modo a estabelecer um contacto mais definido com o leitor, assim como o original; 
entendimento e captação da ideia presente nas expressões idiomáticas (domesticação); 
adaptação ao tipo de sintaxe e registo que é esperado pelo público de chegada. 
 
 
Aparentemente simples e fáceis de traduzir, os textos da Colour Me Beautiful 
originaram alguns problemas na tradução, não só pela sua aparente simplicidade, mas 
também pelas suas características discursivas e, consequentemente, pelo tipo de 
recursos utilizados.  
Sendo textos de marketing, incluem uma componente apelativa bastante visível. 
No entanto, por outro lado, possuem também um caráter informativo que culmina na 
forma de conselho aos seus leitores. Este texto em específico não é exceção. Apesar de 
variar ligeiramente em forma, por não possuir o mesmo tipo de conteúdo dos outros 
textos traduzidos, como a presença de conselhos de beleza, as características mantêm-se. 
O problema aqui apresentado relaciona-se com o sintagma preposicional 
“durante 30 anos” e poderá ser classificado como um problema semântico de categoria 
de tempo. Observe-se: 
 
Original: Providing careers in styling for 30 years 
Tradução: A proporcionar carreiras no mundo da moda durante 30 anos 
Revisão: A construir carreiras no mundo da moda durante 30 anos 
 
Analisando o TP, este subtítulo tem claramente um efeito de slogan, por isso, 
no TCH, procurou-se manter esse mesmo efeito apelativo. Na revisão, o verbo 
“proporcionar” foi alterado para “construir”, conferindo assim uma ideia de conquista 
do estatuto da empresa através de trabalho. Contudo o problema principal reside na 
preposição “durante”, escolhida na tradução e mantida posteriormente na revisão. 
Numa primeira leitura, este problema passaria despercebido, como foi o caso. 
Todavia, ao refletir sobre esta frase, denota-se uma certa alteração de significado. Essa 
alteração deve-se ao caráter semântico temporal da preposição “durante”. 
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Segundo Mateus et al. (2006: 166), “[a] expressão dos adverbiais de tempo é 
extremamente variada, podendo ser explicitada através de advérbios de tempo, de 
sintagmas preposicionais e também de sintagmas nominais.” As autoras especificam, 
dizendo que “[o]s sintagmas preposicionais com valor temporal podem construir-se com 
diferentes preposições, como por exemplo, em, a, por, para, de, desde, durante, até.”  
Para este problema, interessa particularmente o sintagma preposicional 
encabeceado pela preposição “durante” que, de acordo com Mateus et al. (ibid.: 170), 
“tipifica os adverbiais de duração”. Por outras palavras, parece independente do eixo 
temporal, “[…] estabelecendo a duração de intervalos de tempo ou de eventualidades 
através de uma relação entre a entidade medida e porções de tempo quantificadas” 
(ibidem). Deste modo, entende-se a razão para o seu mau emprego neste contexto. Não 
se trata de um intervalo de tempo, pois não existe conhecimento de uma fronteira final 
que marque o fim do processo. 
Por essa razão, sugere-se a seguinte solução: 
 
Proposta: A construir carreiras no mundo da moda há 30 anos 
 
Com a utilização do localizador temporal “há 30 anos”, confere-se à frase a 
ideia de prolongamento de um processo passado até ao presente, sem qualquer 
especificação de um ponto final no intervalo de tempo. Esta interpretação é possível 
graças às características dêiticas deste localizador, “uma vez que [é] interpretado[-] 
relativamente ao momento da enunciação” (ibid.: 172). 
 
 
3.2.3. Expressões idiomáticas 
 
Segundo Susan Bassnet (2012: 39), Catford distingue dois tipos de 
intradutibilidade: linguística e cultural. Enquanto a intradutibilidade linguística ocorre 
em situações onde não existe substituto sintático ou lexical na LCH para um item da LP, 
ou seja, devido às diferenças existentes entre as línguas de partida e chegada, a 
intradutibilidade cultural ocorre na ausência na LCH de características contextuais 
presentes no texto da LP: “[...] cultural untranslatability is due to the absence in the TL 
culture of a relevant situational feature for the SL text” (ibidem). 
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Nas subsecções anteriores, os problemas expostos abrangiam estes dois níveis 
de intradutibilidade. A nível de terminologia refletiu-se a questão da conceptualização 
dos objetos, concretos ou abstratos, do mundo real, e a sua exteriorização em forma de 
estruturas linguísticas, e o modo como esse fenómeno é grandemente influenciado pela 
cultura. Também no aspeto semântico se encontra problemas de caráter cultural, como 
os jogos de palavras, não deixando contudo de ser um problema também de cariz 
linguístico. 
Bassnet, indo ao encontro de Catford, refere também que um dos problemas 
centrais da tradução é a relação entre a língua e a cultura e, ao citar Sapir (1969, apud 
Bassnet, 22), afirma que é através da linguagem que os seres humanos se apercebem da 
realidade social: “[…] ‘language is a guide to social reality’ and that human beings are 
at the mercy of the language that has become the medium of expression for their 
society.” Acrescenta, dizendo que: 
No two languages are ever sufficiently similar to be considered as 
representing the same social reality. The worlds in which different societies live are 
distinct worlds, not merely the same world with different labels attached. (Sapir, 
1969 apud Bassnet, 22) 
 
É preciso, então, entender a interligação entre língua e cultura que, tal como 
Bassnet conclui, são duas faces da mesma moeda: 
Language, then, is the heart within the body of culture, and it is the 
interaction between the two that results in the continuation of life-energy. In the 
same way that the surgeon, operating on the heart, cannot neglect the body that 
surrounds it, so the translator treats the text in isolation from the culture at his 
peril. (ibid.: 23) 
 
Ora, entre muitas outras manifestações culturalmente marcadas de uma 
determinada língua, possivelmente nenhuma estrutura provoca tamanha dificuldade de 
tradução como as expressões idiomáticas. 
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Problema 5: “Make your life a beach”  
ID de projeto: 009-01 (texto 1) 
 
Original: Make your life a beach / Good luck and remember to keep trying to beat 
your best time around our beach track and you could end up on a beach yourself 
very soon! 
 
INFORMAÇÃO CONTEXTUAL 
› Nº de palavras do TP: 433 palavras 
› Data de receção: 17/01/13 
› Língua de partida: inglês 
› Língua de chegada: português europeu 
› Prazo de entrega: N/A 
› Data de entrega: 18/01/13 
› Material de apoio: TM, glossário, guia de estilo, guia para tradução e revisão, 
instruções do engenheiro (instruções de projeto e de software). 
› Cliente: 009 
› Função do TP e do TCH: informativa e operativa 
› Tipo de textos (TP e TCH): texto de marketing (website) 
› Destinatários do TP e do TCH: desconhecidos 
› Local e período de receção do TP e do TCH: período de receção desconhecido, 
Internet 
› Objetivo do TP e do TCH: promover a participação no evento e informar sobre as 
vantagens em termos de produtos de armazenamento através dessa participação e do 
seguimento das várias etapas do evento. 
 
ANÁLISE CONTEXTUAL 
› Área temática: eventos e promoções, suportes de armazenamento 
› Conteúdo: promoção do novo evento da marca e da conferência de suportes de 
armazenamento 
› Pressupostos: o texto destina-se aos clientes da empresa, particularmente, a pequenas e 
médias empresas, de modo a estas obterem vantagens no evento e na conferência 
patrocinados pela mesma. 
› Aspetos não-verbais: N/A 
› Léxico: terminologia específica (corridas de carros, website), nome de produtos e de 
eventos. 
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› Sintaxe: simples, registo semiformal, discurso apelativo, presença de expressões 
idiomáticas. 
› Comentário sobre a estratégia global: a descontextualização do texto, sem 
seguimento lógico referencial e sem suporte não-verbal, assim como a falta de 
informação sobre o tema no próprio website da empresa, dificultaram a compreensão do 
assunto retratado no original, ou seja, do entendimento do próprio objeto abordado no 
texto; por isso, a partir do que foi apreendido, manteve-se o registo e o estilo, de modo a 
conservar as características apelativas do texto, e adaptou-se as expressões idiomáticas 
através de um processo de domesticação. 
 
 
Assim como o texto 2 deste mesmo projeto, este texto remete para um projeto 
de localização, não pelo tipo de ferramenta de tradução utilizada, tendo sido neste caso 
o Studio 2011, mas pelo tipo de texto de que se tratava.  
Por se tratar de um texto cujo local de receção seria a Internet, surgiram alguns 
problemas relativos ao aspeto não-verbal do documento. O desconhecimento em relação 
à formatação e ao conteúdo de imagens dificultou não só o entendimento de alguns 
segmentos que apareciam descontextualizados, mas também uma possível abordagem 
inter-relacional entre conteúdo verbal e não-verbal. 
Para além disso, a existência de hiperligações e, consequentemente, de 
hipertextos, modifica o próprio ato de tradução, distanciando-o da tradução dita 
“tradicional”. Parthena Charalampidou, no seu artigo Website Localization, defende isso 
mesmo e acrescenta que na localização de websites, a coesão verbal é bastante limitada 
devido à existência de hiperligações: 
[…] verbal cohesion is very limited, while in written texts there is a 
great number of verbal cohesive devices. That is because of the fact that every 
link of a website leads to a separate and independent text which can be read 
independently even if the other textual units of the website haven’t been read. In 
this way, extensive use of repetition is encouraged and the same content is 
available from different links. (ibid.: 4) 
 
Ou seja, a própria coesão do texto se diferencia da do texto tradicional. Neste 
contexto, considerando, portanto, que este projeto englobava um conjunto de três textos, 
todos sobre a mesma temática e assunto, assume-se que estes estariam todos 
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relacionados e interligados através de hiperligações. Contudo, não existiu qualquer 
confirmação deste facto, não passando apenas de um pressuposto. 
Aliado ao problema do meio de transmissão da mensagem, este texto, pelas 
suas características de marketing e fortemente marcado por um discurso apelativo, 
abundava de expressões idiomáticas, jogos de palavras, alusões e referências. O 
problema retratado nesta subsecção relaciona-se especificamente com a tradução de 
uma expressão idiomática em particular, “make your life a beach”, e o constante uso 
alusivo da mesma para criar jogos de palavras ao longo do texto.  
De acordo com Mona Baker (1992: 63), as expressões idiomáticas são: “frozen 
patterns of language which allow little or no variation in form and, in the case of idioms, 
often carry meanings which cannot be deduced from their individual components.” 
Estas características das expressões idiomáticas são claramente o obstáculo na tradução 
das mesmas. Acerca disto, Baker menciona que estes problemas passam pela 
capacidade de reconhecimento e interpretação das expressões, e pela dificuldade de 
codificação na LCH dos vários aspetos nelas presentes:  
The main problems that idiomatic and fixed expressions pose in 
translation relate to two main areas: the ability to recognize and interpret an 
idiom correctly; and the difficulties involved in rendering the various aspects of 
meaning that an idiom or a fixed expression conveys into the target language. 
(ibid.: 65) 
 
Deste modo, seguindo a sugestão de Baker, após o reconhecimento da presença 
de um problema de caráter idiomático, o primeiro passo para a tradução desta expressão 
passou pela interpretação do mesmo. No entanto, para o fazer, foi e é necessário 
compreender o contexto textual onde este se insere.  
O público-alvo do TCH era desconhecido. Pressupunha-se apenas que, através 
de pesquisa na versão inglesa do website da marca, este seria direcionado a pequenas e 
grandes empresas, clientes da marca. O TP e, pressupunha-se, também o TCH tinham a 
função de promover um novo produto da marca e um evento relacionado com o mesmo, 
no e a partir do qual os clientes poderiam obter vantagens. Esse evento passava pelo 
preenchimento de um formulário e pelo seguimento de alguns passos indicados no texto 
(por exemplo, envio de e-mails promocionais a um x número de contactos). Ainda 
dentro do evento, era mencionado e promovido um jogo de corridas, cuja participação 
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no evento e o seguimento das instruções do mesmo trazia vantagens no jogo e habilitava 
o utilizador ao acesso à conferência patrocinada pela empresa. 
Após esta contextualização, retome-se o original: 
 
Original: Make your life a beach / Good luck and remember to keep trying to beat 
your best time around our beach track and you could end up on a beach yourself 
very soon! 
 
Numa primeira leitura, entendeu-se que esta expressão estaria relacionada com 
“faça da sua vida uma diversão” ou “torna a sua vida mais divertida”. No entanto, era 
necessário saber em que situações esta era utilizada e se existiria algum tipo de fonte 
teórica que abordasse o estudo da mesma.  
Uma pesquisa controlada na Internet, com a introdução de “make your life a 
beach”, teve como resultados textos de teor publicitário. Deste modo, apesar de não ter 
sido possível encontrar nenhuma informação teórica relativamente a esta expressão, 
comprovou-se o facto de esta ser utilizada especificamente em textos de marketing com 
uma função a nível apelativo. 
O primeiro nível de interpretação tinha sido, então, apreendido. Contudo, além 
deste, existia ainda um outro nível. Para além do seu significado culturalmente marcado, 
neste texto em particular, esta expressão fazia alusão e referência a outros elementos do 
mesmo: o facto de o jogo de corridas promovido ter a modalidade de pista de areia 
(praia) e o facto de o prémio ser a participação na já referida conferência de suportes de 
armazenamento que, por sua vez, iria decorrer na Califórnia, conhecida pelas suas 
praias. Do mesmo modo, o texto conclui dizendo que “you could end up on a beach 
yourself very soon!”, remetendo para esse acontecimento. 
É possível, no entanto, argumentar que não era do conhecimento partilhado se 
o prémio destinado aos destinatários do TP corresponderia ao prémio dos do TCH, nem 
se existiria prémio. Desse modo, perder-se-ia um nível de interpretação. Contudo, a 
alusão ao jogo continuaria presente e a complexidade acrescida desta expressão manter-
se-ia. 
Ao teorizar sobre as dificuldades da tradução de expressões idiomáticas, Baker 
(ibid.: 69-71) menciona três tipos de problemas: a) o não conhecimento de expressão 
equivalente na cultura e língua de chegada; b) a existência de equivalente, mas o uso em 
situações diferentes; c) e a utilização da expressão no seu sentido literal e idiomático. 
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Neste contexto, o problema com que se deparou foi claramente o último. Pretendia-se, 
então, encontrar uma solução que conseguisse abranger os dois níveis de sentido da 
expressão. No entanto, tal solução não foi encontrada: 
 
Original: Make your life a beach / Good luck and remember to keep trying to beat 
your best time around our beach track and you could end up on a beach yourself 
very soon! 
 
Tradução: Faça da sua vida uma praia / Boa sorte e lembre-se de tentar derrotar o 
seu melhor tempo na nossa pista da praia e poderá mesmo acabar numa praia muito 
brevemente. 
 
Revisão: Faça da sua vida um paraíso / Boa sorte e não se esqueça de continuar a 
tentar fazer o seu melhor tempo na sua pista de areia e poderá também brevemente 
ir para a areia! 
 
Ignorando a clara má tradução, nesta, deu-se preferência à alusão criada com os 
factos textuais, mantendo-se o caráter literal da expressão, enquanto na revisão 
privilegiou-se o caráter idiomático numa primeira instância e, na segunda parte do 
excerto, criou-se uma alusão entre os elementos do texto (o jogo e a participação na 
conferência). 
Analisando ambas as propostas, é fácil perceber que, apesar de se perder 
inevitavelmente a rede complexa e estruturada do jogo de palavras, a proposta de 
revisão é a mais adequada. Esta adequação relaciona-se intrinsecamente com o conceito 
de “naturalness” desenvolvido por Newmark (1988: 26): 
In all 'communicative translation', whether you are translating an 
informative text, a notice or an advert, 'naturalness' is essential. That is why you 
cannot translate properly if the TL is not your language of habitual usage. That 
is why you so often have to detach yourself mentally from the SL text; why, if 
there is time, you should come back to your version after an interval. 
 
Neste tipo de problemas, existe sempre a necessidade de afastamento do texto 
de partida e, muitas vezes, também do de chegada, para melhor compreender a 
complexidade do problema e conseguir um compromisso quanto à solução do mesmo. 
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Conclusão 
 
Este relatório tinha como objetivo principal a análise do período de estágio que 
decorreu entre janeiro e maio de 2013. 
De facto, na primeira parte descreveu-se a fase de pré-estágio, como forma de 
contextualização, mencionando as expectativas em relação ao mesmo e os fatores que 
de alguma forma influenciaram não só a escolha da área de tradução como a área de 
desenvolvimento profissional, mas como escolhas precisas como, por exemplo, o local 
de estágio. 
A segunda parte concentrou-se no estágio em si, especificando as condições do 
mesmo, como o local e o horário de trabalho e a formação inicial, e enumerando-se o 
tipo de estratégias desenvolvidas, com especial atenção às características dos projetos de 
tradução (número de palavras traduzidas, evolução mensal, tipo de clientes, tipos de 
texto, etc.). 
Na terceira e última parte, analisou-se alguns problemas de tradução escolhidos 
especificamente para inclusão neste relatório, criando um género de tipologia dos 
mesmos, analisando-os e discutindo-os à luz de uma perspetiva retrospetiva, utilizando 
os apontamentos elaborados em estágio, e simultaneamente posterior, analisando e 
teorizando sobre os problemas já em fase de escrita. Essa escolha prendeu-se com sua 
importância e com seu grau de dificuldade na altura da tradução, e teve como objetivo 
demonstrar o trabalho desenvolvido e o tipo de raciocínio a que se prestou no processo 
em si e após o mesmo. Através dessa reflexão, concluiu-se também que a maioria dos 
problemas encontrados relacionava-se com a conceção da realidade e as próprias 
diferenças entre as realidades que, por sua vez, resultam em surgimento de diferentes 
mecanismos e estruturas entre as línguas. 
A experiência de estágio provou ser extremamente enriquecedora, 
principalmente a dois níveis: no aspeto da tradução, em particular, e no aspeto 
profissional, em geral. Ao nível da tradução é possível traçar uma evolução 
respetivamente à abordagem do texto, à perceção de problemas e à capacidade criativa 
de os resolver, ao “abandono” do texto de partida e ao foco no texto de chegada e na sua 
função e finalidade, etc. Apercebeu-se, também, de preferências ao nível do tipo de 
tradução, de texto e de áreas temáticas, como, por exemplo, o interesse na localização, 
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na tradução especializada com vertente publicitária, nas áreas das tecnologias e até 
mesmo na área jurídica. 
No que diz respeito ao aspeto profissional, foi possível experienciar que tipos 
de responsabilidade e que tipos de problema podem surgir a um nível adicional à 
tradução. Observou-se, particularmente, as dificuldades no âmbito da gestão de clientes 
e de projetos, adquirindo notoriamente consciência das áreas de maior fraqueza pessoal 
que terão de ser melhoradas gradualmente com a entrada no mundo do trabalho. 
Através do estágio, além da aquisição de conhecimentos e experiência, obteve-
se algo de relativa importância, principalmente na condição sociocultural em que nos 
encontramos na atualidade: a certeza de um interesse genuíno pela tradução. Pois, como 
afirma Newmark:  
The personal pleasure derived from translation is the excitement of 
trying to solve a thousand small problems in the context of a large one. Mystery, 
jigsaw, game, kaleidoscope, maze, puzzle, see-saw, juggling- these metaphors 
capture the ‘play’ element of translation without its seriousness. 
 
E assim, conclui-se este relatório com uma citação de Jean-Francois Joly que 
nos alerta e confirma a nossa responsabilidade como tradutores: 
Translation cannot be dissociated from the notion of progress, some 
even maintain that a society can be measured by the translation it accepts. 
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